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Mont,na 9~irriica"ex-c!lsRjosi
Pentox, amplia sua ,linha

de produtos

AOsmose Pentox do Brasil -
Pre!?ervação de Madeira~, $/4. teve
sua denominação social alteraaa
para ~ontana Quh:riica SrA, devidO'
a uma série de fatores que culmina-
ram em maior diversificaçãode sua
linha de produtos.

A ernpresa que até então vinha
atuando no ramo de p~eservação de
mfldeiras (desde 1953), resolveu in-
vestir em outras áreas - e, como
resultado, diversas alterações inter-
nas irnplicaram num crescimento
para melhorãtender às necessida-
des do mercadb constJmidor.

A partir deste crescimehto, três
áivisões foram criadas a fim de
agrupar sua linha de produtos:

PivisãÓ de Prçsei'Vação de Madei-
,,' ra§-OSMbSE,que t~rá s4a atuação
int~nsificadaem diversos segmen-
tos dos setores madeireiros.

Diyisãõ RE (ResinaS), na "qual es-
tUdos 'estão sendo desenvolvidos
jurito ao laboratório de pesquisas e
cotltrole de qualidade, para o uso
de resinas sintéticas em diversas
áreas de "atuaçõe~, inclusive para a
~reservÇlção de madeiras. ., ..

~

o Institutr,;> de Macr,pmoléculas,.

~a UFRJ"dis,põe atualmente de apa-
relhol;!erkin-Elmer, modelo 240-C.

~ceità efetuar serviços de análises,
mediante entendimento prévio.

Esta é uma colaboração oferecida
a profissionais químicos e à indús-

= '"

cpivi~ão"AR{Ages~Vos "e~evesti-
mentos), que conta com o.MONTA-
COL (adesivo para çimento amian-
to, tacos, azulejos, telhas, cerâmi-
cas, objetos de madeira, etc.); já
cornercializado pela ~mpresa há al-
guhs anos, e outros produtos que
estão em planejam~ntotâmbérrf jun-
to dO laboratório de pesquisas e
q:Je em breve serão comer:cializa~
dos, acolJ!panhand<j! as novãs exi-
gências do mercado.

Com referência aos revestimen-
tos, já se encontra à disposição dos
consumidores dois novos produtos:
o MONT~TEX (com três tipos de
açagamentos texhJifizaeJos) e o
~ONTACRIL, aglutinante que junta-
m~l\te com outros produtos oferece
um aC~Qflmento de alto' nível para
os ramo da construçãg civil.

A Montana QuímicaS/A. localiza-
sé emSãó Paulo.

Nova fábrica de
c~oreto dé vinila,,(monémero)
ê clareta dé vinila (pôlírilero).
Será construída em Alagoas

Com um coquetel na última 3~fei-
n~; éHa 12.4.83, em Maceió, a cpé-
Cia. PetrQguímica çamaçari anun-
çiou os seus planos de impJant-ação

.. '~, :"-'~ ,~.-.:.~- . ': '"" .,~c:-;.:::'";

de mais uma unidade industrial: a
ÇPÇ-Alagoas. A no~a fábriya propu-
zirá MVC e PVC naql-Jele1;5tado, a
partir de"matérias-primas fornecidas
pela Salgema e pelo Pólo I?etroquí-
mico de Ca.maçari,Ba:hia.

O investimento é da ordélTlde 140
milhões de dq:rarés. Com""éstatutura
produção,qu~.. se soma às suas fá-
bricas da Bahia e São Paulo, a QPC
vai-se tornar o quinto maior fabri-
cante de PVC em todo o mundo;

No co'quetel de lançamento do
novo empreendimento, estiveram
presentes o General,Érnesto Geisel,
Preso da Norquisa; SI', L.:uiz$ar;lde,
Preso do BNDES; SI', WalfridoSaI-
mitg, Sup. da SUPI;NI;,'"Sr. $hiro
Ishihara, Vi;ce-Pres. da Mitsubishi
Chemicallndustries, além de todos
os membros 'do Conselho eDiréto-
res da Norquisae CPC. Comunicado

de 15-4-1983

Oxy Metéll éldqyirh-!, e
incorporou Sunbeam

A firma Oxy Metal Industries do
Brasil SA adquiriu e incorporou a
Sunbeam !:Io I3ràSilAnti-C:orrosivos
SA, com endereço de Avenida .Co-
rifeu de Azevedo Ma~ques, 574, na
cidade de São Paulo,

Foi"efetuada a incerporação con-
forme atas da Assembléia Geral Ex-
traordiná,ria dos dias 29.11.82 e
1.12,.8.?,~rQtocoladas na'dunta' Co-
mercial do li. de São Paulo sob os
números 4235/83, 4245/83 e 4246/83.

"

IN5TFtlJMENT AL Cn!NTíFICO'
o Ins'tituto de Macromoléculas executak" ."

s?rviços de ?nálise elementar rc, H, N, O, $)
tria, que não dispolJhaffi'lJ!de~teapa-
relho e necessitem de -análises. In-
formações com:

--
~

EQ'UUDAMENtO DE' 'LAIaOAA TÓRIO
d

~

Ulttatermostático UCB-12 e Controlab-1

A Van Deti Científica Ltda., em-
presa do grupo Convex, e§p!:}ciali;,-"
zada na fabricação de equipámen-

2

tos científicos para laboratório
(al~rn.d~ ,projétar>, instalar e fazer
manutenção), está 'lançando, neste

REVIST-A DE QUíMICA INDUSTRIAL ,,~

Professora Eloisa B.,Mano
Ilha do Fundão - Rio de Janeiro
Telefone: 270-1035

~

mês de maio, um catálogo de ,dois
dos seuS"produtos: o ,banho..LJltrac
termostático UCB-12.,(e,guip.amento
lançado ano passado) e e Contro-
lab-1, este um controlador de tem-
peraturas de tecnol9gia 100% na-
cional que está em lágçamento este
mês.

.Em 11.5.83
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EOI:JIP'AMI:NTOS PARA I;NBÚSfRIA DE
ÓLEOS E GOi!tiBURÃS .

Votator para margarinà,
composto eoanhil.

Misturadores "Votator" CR
Para pro,çlução em grande escala
de produtos de confeitaria.
Emulsificação, RomogelJeização,
incorp~ração de ar. Para
ma~shmallow, cht'>colate arejado,
massas de..confeitaria, 'maionese,
cr~mes, massas d~' ovo, etc.

Misturadores de entrada
lateraJ ~ ..

.

.",-

Ené"hedores "'Anco"
Para margarina, banha, composto
e pastas em geral.

Unidades de Elettólise'
de Água para produção
de Hidrogênio "Eheco"
Destinado a hidrogenação de
gorduras, fábricas de margarina
e ootras aplicações que exigem
hidrogênio de alta pureza.

Secadores de ar
comprimido
para instrumentação,
mistura, transporte
pneumático

Coletores de pó
Tbrit (filtros e
ciclones)

TREU'S. A. máqulnas e equipameintos
Av. Brásií,21 000
21510RIÓ'DE JAN~IFlO- RJ
Tel.: (021)359.4040 - Telex: (021)21089
telegramas: Termomatic

Rua Conselheiro Btotero, 589-Conj. 92
01154 SÃO PAULO - SP.
Tels.: (011) 66.7858 e 67.5437



A$$OCIAÇÕ\~S D6 QU.,íIMICOS
ABQ Seéção Regional do Pará

Na Assembléia Geral, realizada
em 12 de maio último, foram eleitos
para o biê@io 1983-85, os seguintes
sócios, cQmfôs respectivos éargos.

Diretoria ABQ - PA

PresidentE): 01 Jorge Augusto de
Medeir0s~L~:tileiro

Vice-Presidente: EO Ana Rosa Leite
Mesquita
1~ Secretário:EO Rosa Helena Ja-
cob Pinhéiro
2~ Secretário: 01\Ivan Alves da Silva
1~ Tesoureiro: 01 Mhria Margarida
Azevedo Borges Leal,
2~ Tesoureiro: 01 Maneel Gliberto
Guimarães Machado

AssembleiaGeral

Presidente: 01 José Maria Santana

Santos

Secretário: OIJWaldemar de Almeida
Ferreira

A Secção Regional do Pará da
Associação Brasileira de Ouírni'ca

tem sede na Aven,iC1aRre~jden,te
Vargas, 640-Sala 901. Belém, :;reI.:
223-0906

A IEF Controles Autom.áticos
I;,.tda.obteve do C91- Canselho de
Desenvolvimento Ind,pstrial o com-
petente Certificado de Registro de
Fabricação, para Pressostatós e
Termostatos de uso industrial, nas
versões à p!'i0vad~ tempo, de explo-
são e propf>~ito~ .Qer;.ais.

Os JBdice§ ~e 'N~ci@nalização, va-
riam entre 91,0% à 97,9%, e um

.'"' '--" '"_.

M.ÁQUI'NASE EQUI'PAM'ENTOS

Pressostatos e Termostatos

acurado trabal'ho de desenvolvi-
mento deVerá permitir seu aumento
em futuro próximo.

IEF COAtroles AutomáticoS Ltda.
reabriu sua FilialRo Rio de Janeiro.

CURSOS
Cursos Técnicos deFiberglâss

A Tecglass, por intermédio de seu
Departamento de Engenharia, 13010-
c~ à dispo~içã9 das empresas
curs(i)s técnicos de fiberglass, com
temas específicos, c9,1i11objetivq de
contribuir para o desenvohdmento
dê produtos ej;lrecessos.

Oscurs9~ baseiarn~se em expl~-
nâ.çõe§ teóricas, demonstrações
práticas, recursos audie"visuais e li-
teraturas téênicas,éom dUração de

~ .f .~.,.. >, .,,-

lu(()plas1ig~e 86
Eurocaoutchouc

A Associação Europlastique con-
firma que a próxima Exposiçãoln-
ternacional Europlastique Euro-
caoutchouc se realizará de 21 a 26
de abril de 1986 no Novo Parque de
Expôsições dê Paris.

Maiores informações com:
Europlastique
59 rue Boissiers
75116 - Paris ~ ,França
relex: 620.990 Paris

4

3 horas (início 8:30 hs, término às
11:30 hs) e dividem-se em dois as-
pectos distintos:
- Cursos aos sábados de noções
gerais do fiberglass
~ Cursos às quartas-feiras com te-
mas específicos. a saber:
a) Prejetos e const;ruçóes de
moldes.
b) Desenvolvimento de produtos e
processos / Controle d~ qualidade.

O responsável pelo atendime'nto
técnico é úEmg. de Vendas Sérgio
Renato hlenriftll:le IFw.regattô. Sol:) a
supervisão desfe, .encontra-se o
Eng. Hamilton de Oliveira Farias.

c) Corrosão e revestimentos mono-
líticos / Manutenção de tanques e
tubulações.
€I) Análises de custo e produtivi-
dade.

Os cursos são gratutit$s, e devido
a limitação de vagas solicitamos de-
volver com antecedência e aos
cuidados de Tania, aguardando
confirmação de participação, a fi-
cha de inscrição anexa. .

Endereço p/carrespondência:
Rua Bahia, 167 -.:.. Vila Oriental -
Diadema - SI" - CEP 09900.

REUNiÕES

I Encontro sobre Turfa no
Rio de Janeiro

.Será realizado no Rio de Janeiro,
de 1 a 2 de julho de 1983, o Primei-
ra Encantro sobre turta, G>loca" da
reunião será o €êntro de '!treina-
mento da Cia. Estadual do Gás, do

Rio Qe J~neiro, Rua Sãó Cristóvãó.
1goo (próximo a Estação Rodoviária
Novo Rio).

REVISTADEQUiMICAINDUSTRIAL.

Temário: Twrfa: aspectos geológi-
cos, processos de lavras, tecnologia
de aproveitamento, impacto do uso
no ambiente, controle de poluição,
usos clássicos, pesquisa básica e
teclilologias em geral.

Mesas-redondas ~ conferências.
Correspondência: Secretaria de

Minas e Energia do E. do Rio de Ja-
neiro, Av. Preso Vargas, 2610, CEP
20210, Rio de Janeiro; Tel.: (021)
?84-5622 - Ramais 492,411 e 419.

Junho de 1983 - 164
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1JI~"çk,Sharp & Dohme com
navô' projeto farmacêutico

no Reino Unido

Esta conhecida firma dê àhibi-
to internacional contratou'com a
empresa KylEfStewart a constru-
ção <;teú'Â'i!€}eritróFarmacêutico
no Parque de 1"erling,em hlarlow,
Essex.

Cornpor-se-"á este ,parque de:

laborátóliioseara estu<t9s', e. erf-
sài,os, escritórios,bibli\?teca e
restau\taJilte.

(9Wálerdo coritrato é de 14;5
milhóé's de l'ibras esterlinas.

[).pWterOVo!J ~ c?nstr~ç~t).~!
uma fá"ric~ qe polín1E~ros de
.. 'r~A em 'Freep()rt, Texas

@ Conselho de Diretores da
00w Cf1emical 00. aprov°J.l, rio
firn do ãhef passada, a constrú-
ção de umá fábrica de pôlímeros
~e Fgp.A'(J;thylene 'Acry,l'ic A.Çid~.

Terá elacapacid,ade-ôê 27000
ti anp e it;ortl"E:!çáráa prodÚzi r f!h1
19&5. ,,'

As ,aplicações dos .89límeros
estão ngcaiJIpo de adesivos,
produ,to~ de co-extrljsão,fplha§
e Qutros laminados, têxteis, co-
bertura depâpéis é rií'áteriál de

.~. ~

emp?cotamento.

Bayer do Brasil construira
fábrica de 'hidrogênio pureno

Rio de JaneIro

Bayer do ~rasil SA contratou
cdm Lur<gi.K1ó"'l& Mineraloel-
technik, da R. F. da Alemanha, a
construção de uma unidade "'que
1:#6duzirá hidrogênio déâlta pu-
reza.

Esta unidade industrial~entrará,
em 0~era'ção em Belford Roxo,
próxrm.i'€1aClesdá cidade do Rio
de ,.~anêir(j),nOf).ró)(iQ;íoano c:Je
19(!4,e epérar~$l'!gLJrodoa t~êno-
logi~ da'Lurgi.

Empregará nafia, OÚgás néÍÍ:u-
ral (deOampos), como matéria
prima.

A instalação fábril que produzi-
rã hidrogênio fará parte do@om-
ple~o de Anilina de Belford Roxo.
Junho de 1983 """,165
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.A I?faú.d!l~rpr(j)jf:\taefábr,ica
misturadores há mais de 50 anos.
'Foda esta experiência, adCf:üi,riela'no~
forneciment0 de 1niistutadorespara
reatores vitrificados, está sendo
utilizada, nos últimos anos, na

~ fabricação de IQ.isturaQ.onesde'~~

aço carbono e aço inoxidável, para
montagem vertieal em tanq.ues
abertos ou fechad,ps.
A~fa1;ldl'er fornece estes misturadores
com os~mesm@scompactos redutores
que utrlizahnos"reat@res vitrificados,
largamente testados e apro.;vados,
proporcionand0a você mais espaço
sobre o ,tanque, para instalação das
tubulações, colunas e outros
compenentes.
O sistema, de selagematravés.de
preme'"gaxeta, selo mecânico simples
'011"duplo, também não,é segoredo
para aPf~udIer, pois são componentes
com os,quais ela coi;vi"vediariamente.
Nossos misturaàores podem ser
dimensionados para trabalho
com proÂutos de qualquer visçosidade,
e sistema de selagem para até 750 psig.
Chame o l)~ssoa"ldo reator'
e indique os produtos utilizados em
§ua reação; a Pfaudler fará o resto.

'I

I~ 7\ ,f.~rI , ..a1v~turaUôrêS. . ",~..'... .. . .. ."",,'. "O,,

m..1C..If1;
rit~U~er

i;~MtÜ1asrotações~
'f...a 11mte.,.~. ".,.

"'

-"""""'

pr.Un.lilr'.,...,0" '"

SAO_J?AUJ.,p: R. .paracatú. 607
parq.Impêrial - .Tel. PABX 276-3855
Telex (011) 24040- CEP:04302
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRÃ DE QUÍMICA
CARTA DA ABQ

A partir de 1981, a ABQ passou a promover com a
Associação Brasileira de Engenharia Química - ABEQ
o Seminário Brasileiro da Indústria Química. A aborda-
gem é de caráter mais econômico e a problemática de

Revistas inovação tecnológica, de matérias primas e energia, de
Os Anais da ABQ têm uma nova direção editorial estratégias empresariais, entre outras, é discutida com

composta por: a finalidade de reunir subsídios e propor medidas. O
Editor Responsável: Prof. Walter B. Mors próximo Seminário está em preparação, sendo realiza-
Editores Adjuntos: Prof. Luciano do Amaral dos pequenos encontros e mesas redondas para definir

Prof. Misbahul Ain Khan a temática e identificar os participantes nas dis-
e está sendo composto o Conselho Editorial que será cussões.
responsável pela seleção de árbitros e aceitação dos Dois destes eventos foram:
trabalhos submetidos. "O Futuro da Indústria Química", conduzido por AI-

Esta direção editorial será responsável também pela berto Hahn, em dezembro de 1982 na ABIQUIMem São
prgposição de novas seções específic~s (a exemplo da Paulo, ~P.

6 , REVISTA DE QUiMICA INDUSTRIAL

"O Brasil' não pode ficar parado na esperança que
ocorra algum milagre interno ou externo", foram as
palavras do Presidente da ABIQUIMna apresentação da
nova Diretoria daquela entidade. Este pronunciamento
reflete também o pensamento dos dirigentes da nossa
Associação e vem de encentro aos esforços da ABQ no
sentido de valorizar a química nacional.

Sem uma indústria nadonal forte, operando a plena
capacidade, os outros setores de atividade em química:
ensino, pesquisa, engenharia, análise e controle, etc.
são também invariavelmente prejudicados. As saídas
para a atual crise implicam no trabalho conjur;'lto de
todos estes segmentos e de seu relacionamento com a
sociedade em geral.

A ABQ procura fortalecer-se internamente e capacitar
seus quadros para o debate e equacionamento das
grandes questões atuais. Acreditamos que a classe só
será ouvida se puder manifestar~se de maneira forte e
convincente. Estamos tré~Qalhandoneste sentido e con~
tamos com o seu apoio.

Cordialmente

(ass) PETER R. SEI.DL

Notícias da ABQ

,Estatutos
Uma proposta para os novos estatutos da ABQ foi

discutida pela Diretoria e Conselho Diretor.
As principais modificações sugeridas são quanto à:

- Dar um caráter político à Associação restringindo
apenas as atividades de caráter político partidário;
- Criar uma só ABQ, delegando às Seções Regionais
atribuições específicas;
- Incluir todos os profissionais inclusive de grau mé-
dio que tenham em sua formação a química como ciên-
cia fundamental;
- Réformular os órgãQs de direção da ABQ, aumen-
tando a participação. dos associados e definindo me-
lhor as suas atribuições e os processos através dos
quais são escolhidos;
- Aumentar a participação estudantil.

A proposta está sendo debatida agora a nível das
Seções Regionais.

--- -

Carta da ABQ) da Revista de Química Industrial. A pri-
meira destas, destinadas a comunicações rápidas, será
descrita no próximo número da Revista e proporciona-
rá um mecanismo rápido para a comunicação de traba-
lhos originais.

Congresso Brasileiro de Química

De 10 a 15 de outubro deste ano será realizado o 24~
Congresso Brasileiro de Química, simultaneamente
com o 8~ Simpásio Anual da Academia de Ciências do
Estado de São Paulo - ACIESP. O evento terá lugar na
capital paulista, nas dependências do Instituto de Pes-
quisas ifecnológicas e da Universidade de São Paulo na
Cidade Universitária "Armando Salles de Oliveira", e
constará de:

1. Painéis:- Educação Química;
*"" Problemas Atuais da Indústria Química Brasileira;
- Associações de Química no Brasil: quadro e pers-
pectivas futuras;
2. Temas Especiais (em conjunto com o Simpósio da
ACIESP):
- Pesquisa e Desenvolvimento de Insumos para a Pro-
dução de Fármacos;
--'- Química de Terras Raras;
3. Sessões Técnicas destinadas a apresentação e dis-
cussão de trabalhos no ãmbito da Química Fundamen-
tal, Aplicada e Tecnologia Química;
4. Cursos e Conferências sobre temas atuais;

Paralelamente serãe relacionadas atividades culturais
e recreativas bem como exposições científicas.

A partir de 1~de julho, a taxa de inscrição para sócio
é de Cr$ 7 000,00 (estudantes pagam a metade).
Maiores informações com:
Prof. Dr. Ivo Giolito, Presidente
ABQ - Seção Regional de São Paulo
Instituto de Química da USP
Caixa Postal 20780
CEP. 01498 - São Paulo - SP
Tel.: (011) 210-2122 - ramal 381

Seminário Brasileiro da Indústria Química
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ASSOCIAÇ~2}~!~§!L~~RA DE QUÍMICA
"O papel dos Centros de Pesquisa das Empresas",

com Jean Maurice Barriac, em janeiro de 1983 no
Conselho Federal de Química, nof.{ip €I!:!Ja",~iro;

Destaque a esta temática será dado no Paingt Sobre
"Problemas Atuais da Indústria Química Brasileira" no
241?Congresso Brasileiro de Química e no próximo
Congresso Brasileiro de Engenharia Química.

.' 6~ Congresso Latino-Americano
di! Qôímica

Será rea]iiádo~ na serÍlanâ de 15 de outubro de 1984
no f{io de Janeiro, sob patrocínio da ABQ, ABEQ, So-
ciedade Brasileira de Química (SBQ) e da Sqciel\1ade
Brasil~.ira de '~iaquímica (SBBq).

C0ngr.esse Iber:o:AmEJricanode
. Cie'ttêiasQ"'ímicas

Será realizado de 17 a 22 de outubro de 1983 em Li-
ma, Peru, em comemoração do cinqüenteQ(Ír;iodE!.fun-
daç~o da Sociedade ~uírÍlica (JoIPeru.

G)Congresso cO'ntarácom Seções de: Físico-Quír;ni,..
ca; Qi!J.ímicaI[nó,~gânica;'Química Orgâniça; Químicél
Analítiça; Química de Medicamentos; Bioquímica; Quí-
mica dos Alimentos; Engenharia, Metalurgia e Petroquí-
micp; q4J"I11,Cé\Ny§l~ar;Qu,ímica Ambiente;Progutos
Natur~i.~;.eç(jl:!ca~ão;História e Pesquisa.

Os trabal!;1os devem .ser inésJ;itose tratar de uma das
seções 00 Congresso, "s~ndo datil'Ogrélfadogem duas
vias, em papel tam~nho carta, espaço duplo no idioma
oficial do país partiêipante. Serão consideraoos os tra-
balhos recebidos até 14 de o.utubro de 1983."... . .. '" ~

'Em yisita a nosso País, o~ng~nheiro Ql:iímicoHector
Saya~nCtjumpitasi, Vogal êa SocieOade Química do Pf'!-
ru, convidou a A~Q a organizar uma Delegação ~ra-
sileira ao Congresso. Estudam-se nOmomento algumas
1àcilidades que poderiam, s~r oferecidas aosr;nem.pros
desta delegação.

D.iretotia d"a ABa Pará

Em reunião da Assembléia Geral da Seção Regional
do Pará, realizada no dia 12 de maio do corrente ano,
foram eleitos pa~a o biênio ~g/8~. os seguin.tes sócios,
com os seus respectivos cargos.

Diretofia A.ê.Q. -'- PA

Presidente: QI Jorge Augusto '€leMedeiros Pinheiro
ViceiPresid~Ate: '!:iQ />(na Rosa Leite Mesquita
11?Secretário: I1=QRosa Helena Jacob Pinheiro
21?Secretário: QI Ivan Alves da Silva
1'? Tesoureiro: QI Maria Man:Jar;ida Azevedo Borges Leal
2'? Tesoureiro: QI Mandei Gliberto Guimarães Machado

Assembléia Geral

Presidente: QI José M~ria,Santana Santos
Secretário: QI Waldemar de Almeida Ferreira

"Works",hop" Sobre InstrumeQtaçáo
cI~e;Bai.xo Custo

Sobal3atrocínia da Comissão de Ensino da química
dÇlIJ..j,p,ACe com a col!lboração da UNESCO, Universi-
dade de São Paulo, F=UNBECe da Associação, será
realizado um Workshop sobre Equipamento de Baixo
Custo p"ara laboratórios de química. Previsto para o
período de 20 de julho é\ 1'?de élgosto no Instituto de
QeJ.ímicaodaU~P, o Workshopterá por finalidaae propor-
cionar; aos professores de química (sec(JQdário e intro-
dutório à universidade) condições para construir equi-
pamentos para o ensino fundamental. Estes eql!ipa-
mentos, montados a partir de materiais adql!iridos lo-
calmente, serão adequados para experiências simples
envolvendo, por exemplo, pH, condutiviqade, calo rime-
tria, tei"A1J0E1uímicl:!.,etc. "Procurar-se-cídesenvolver junto
1:!.0sI'>I:!.rticipáotesa capacidade criativa, I:!.dàptandoma-
teriais simples para a execuçãÓ de experiênCias às
condições de suas escolas e programas de origem.

Ensinó de Qbírri'iéa

A ABQcolâbora com o Grupo Técnico de 1;nsino da
Q(Jímita no estudo do currícuiQ deBacharela~b em
Química e dê Química Industrial. Os trabalhos do Gru-
po já resultaram em uma proposta (le resoliJção, a ser
encl:!.mintjl:!.daao Conselho Federal de g'du,ÇàÇão. 11'1-
cluiljldo a car~çterização dos cursos, seu conteÚdo míe
nimo e duraçãe, cópias desta proposta estarão disponí-
veis nas §eçé)es Regionais. .

Revistas Recebidas

JOWRNALOF RI;SEARCH
Volume 87, n'? 5, set/out. 1982,
Cb1IMICA CHRONIKA, NEW S"ERIÊS

VQILJJne11, n'? 2~p.p. 85.179, jun. 1982
~HEMISTRYINtERNAfIONAL
N'? '1, feverei rO 1983
"R~VlSf'Aí3RASILEIRA DE ENGENH1\RIA QUíMiCA
Velu'me 7, 'n'? 1, mar. 1983
P€>LlSff ACAI:>EMYOF SCIENCE$ FÓUA
HISTOCHEMICA ET CYTOCI9I5MICA
Volume 20, novembro 3-4 1982
eqkGTIM SOCIEDADE PORTUGUESA DE QUíMICA
Ang4, ~[i~ li, N'? 10, abro 1982
ÇH~MISKIaY IN NEW ZEALANE>
Volume 46, Q'?4, agos. 1982
REVISTA DEL INSTITUTO DE INVESTIGAeloNES
flfCNOLOGICAS BOGOTÁ. D.E. COLOMBIA S'A'
n'? 136, março-abril 1982 .
REVISTA CERES, UNIVERSIDADE.FEDERAL DE ViÇOSA
Volume XXIX, n'? 161,jan./fev. 1982
!30LEl'IM IDE LA SOCIEDAD QUíMICA DEL PERU
Volume ~7,nl? 3, agos. 1982
REVISq-A!bis QUíMICA INf>USfRIAL
Ano 52, N'?s 609,610,611 e 612, jan., fev., rI"Il:!.r.ebr. 1983

Estl:!.s revistas podem ser consultadas ou reproduzi-
dâs'por'l'iIossos Associados.
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CONSELHOS REGIONAIS DÊ QUíMICA

Presidente ~ Eng. Quím. Márcia
Landes Claussen
Mandato até 31.07.1984
Instituto E;Jra~ileirode Petróleo
Av. Rio Branco, 156 Gr:.1035
Tels.: 262-2923 e 262-1070

Vice-p~esiQent~ - Eng. Quím. Lú-
cio Cesar Sattami(li
Mandato até 31.07.1982
PETROQUISA
Av: RiÓ'Branco, 80 s/803
Tel.: 297-6677 Ramal ?83 ou 286 ~

Secretário -~ng. Quím. Benjamin
Valdm"an
Mandato até 31.07.1982
Escola de Química da UFRJ
Cidade, Universitária
Tel.: 280-7643

Tesoureiro - Quím. Ind. Dilsorl Ro-
salvo dos Santos
Mandato até 31.07. 1982
CRQ-III Região
R. Alcindo-Guanabara, 24/13C?andar
- RJ ..
Tels.: 240-2236 e 240-?143

CONSELHEIROS EFETIVOS

A - Representantes <te Escolas
Eng. Quím. Benjamin Valdman
Mandato até 31.07.191M
~§cola, de Química da UFRJ
Cidade Universitária
Tel.: 280-7643

Quím..lnd. Waldemar Raoul
Mandato até 31.07.1983
R. Vitório da Costa, 49/301
maitá - RJ
Tel.: 226-4596

- Hu-

Bel. Quírn. Walter Luis da Silvtflra
Trancoso
Mandato até 31.07.1982
Instituto de Química da UERJ
Av. Turf Club, s/nC?- Maracanã
-'." RJ
Tel.: 284-8322 Ramal 2172

8

-- --

Diretoria do Conselho Regional dê
Química da 3~ Região
(Éstados do RJ e ES)

B ~ Representantes de Associação
de Classe

Eng. Quím.Lúcio Cesar Sattamini
Mandato até 31.07.1982
PETROQUISA
Av. Rio Branco, 80 s/803 - RJ
Tel.: 297-6677 Ramal 283 ou 286

Eng. Quím. Sergio Torres da Costa
Mandato até 31.07.1983
PETROBRÁS (CENPES)
Ilha do Fundão - Quadra 7
Tel.: 270-2122 Ramal 286

Quím. Ind. Dilson Rosalvo dos
Santos
Mandato até 31.07.1982
CRQ-III~egião
R. Alcindo Guanabara, 24/13C?andar
- RJ
Tels.: 240-2236 e 240-2143

Quím. Ind. Vanderlei Barreto Adamis
Mandato até 31.07.1983-
PETROJ3RÁS(CENPES)
Ilha do Fundão - Quadra 7
T~I.: 270,,2122 Ramal 280 ou 496

Bel. Qyím. Hei.zirFerreira de Castro
Mandato até 31.07.1984
Fundação de Tecnologia Industrial
Av. Venezuela, 82 s/511 - RJ
Tel.: 253-3343

Tecn. Quím. Ronaldo Seabra de
Vasconcellos
Mandato até 31.07.1984
Confeitaria Colombo Com. e Ind.
SA
Rua da Gamboa, 111 - RJ
Tel.: 243-6925

REVISTA DE QUíMICA INDUSTRIAL

CONSELHEIROS SUPLENTES

A - Representantes de Escolas

Eng. Quím. Ivo Costa de Lima
Mandato até 31.07.1984
Universidade Santa Úrsula
R. Fernando Ferrari, 75 - RJ.
Tel.: 551-5542 Ramal 40

Quím. Ind. Jorge João Abrão
Mandato até 31.07.1983
R. Preso Backer, 80/1101 - RJ.

Bel. Quím. Sérgio Flores da Silva
Instituto de Química da UERJ
Av. Turf Club, s/nC?"'"-RI.
Tel.: 284-8322 Ramal 2670

B ~ Representantes das Catego'fias
Profissionais

Quím. Ind. Horácio Cintra de Maga-
lhães Macedo
Mandato até 31.07.1982
Instituto de Química da UFRJ
Ilha do Fundão .

Tel.: 230-4530

Bel. Quím. José Jorge Thomaz Pe-
reira
Mandato até 31.07.1984
I.F.F. Essências Fragâncias Ltda.
Av. Brasil, 22 351
Tel.: 390-6200

Técn. Quím. Antonio Gimeno Fer-
reira
Mandato até 31.07.1984
Cia. Estadual de Gás - CEG
R. S. Cristóvão, 1576
Tel.: 284-5622 Ramal 286 ou 296
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Cultura çíentífica na formação
elo profissional químico

o colaborador desta revista, ~Prof; Joãg Pereira
Martins Neto, da,lJniversidadeFederaldo Marq,nhqo,
escreveu Qartigo "lJm'Qovo,çu.rrículo míg;mo p,q,raa
@uímica", publicado na edição de nJaio úlê,nJo,
nJerec~dor da atenção eSPecJaLdetodos qs qroJist!io-
nais químicos do país.

'Não encerra o trãballi~ propriameQte, novidadç,
nem o propósito é este, mas a afirmação de o .q1,1e
deve ser no mínimo o'preparo básico .dos alunos nas
Escolas Superiores ~de Química. O professor apOl}ta
de"'modo discretõ "ijue a junção da lln.iversidade é,
sâbrefúdo, fOJfrnar;~edficar e secundariamente trei-
;nar:', âss'égurando âostjúturosprofissiorJais as cPl'!di-
ções para resistir ao rápido àbsfiiletismo d&s?téçnícas
aprendidas.

N,ó ,artigo se vislumbra a importáncia c!Jncec#da ao
prolc.ssàr que "ajutJ.a o aluno a amadhre§erun;!a
consciência"; aimp6nância concedid~;além dapro-
fit>siondl, à fqrmação básica que deve ser nJinistradq;
é âatupliZaçãodo ensino para os tempos atuais.

N,P !ler;dade, segtç-se "a necessidade da educaçãp,
no $entil1JJdo prepàrv.da,!l novas~eraçôes, de acordo
com os iqeais da cul(ura do nosSo povq e das neces-
sidqdi;!~ ~q.vida moderna, considercin.f)q,se ô cáSo
pardiçu{pr doprpfissional químico.

fi preciso.ter em mira a situação do,~mYlJdo de
nossos ,dias.

,f)e um lado, .amón.toapt;-se imenspráv,eis proble-
mas básicos pQ.ra r~olver, como o da cfMi4de mo.
rada, o da alimentQ.ção, o do.vestuário, ~gda saúde e

IItantosmais.

~Dêóutro lado, p'es'àm as queStões da obteri"ção de
mais e novós alimentos; da energia barata ,e dos
cti'mbtts.tíveis; dos materiais de construção; dos
trfinspones a curta e longa distâncias; das matérias
pnmas parei indústria; da produção química, que
abarca sem número de produtos; dos fármaéos, para
defesa da saúde; dos meios de proteç&o individual e
segurança coletiva; do âmbiente, sobretudo da polui-
ção;dos cuidados ás culturasvegetais,e aoS animais
de criação; da manutenção e dó desenvolvimento das
florestas, que com os restos de safras agrícolas cons-
tituemos responsáveis maiores pela abundância de
biomassa; e de tantas outras questõeind área quí.
mica.

Em nosso modo de ver. no eqs;.no lla ciência
quírpicadeveJigurartarJIbém q Hist9~9~d~te raUlo
dqçonhedmento jh~pno. Vár:ias inovações de hoje
t~!"jundp!"ento em qbserppçães 'e fatos dopCJ$sad(J.
l'lúmt;ras rt;alizaçges.de!J.o~aéjJocp ligafl9s ã q,lJí-
mica. j(Jforam co!{ita~s a!Jtes,~as não foram 're9li-
zadCJ$ nelq falta d~ meios. ,q",e só afualm"éntesão
clisponívt;is.

A ciência .químicQ.rg,rogridf ~pidamente graçCjSã
.pesquisa científica e tecnolêigicã, que se emntêé1lde. '.- .. . .,., ... ~

~p mUQclo. li botflter presente que ng passado !je
reálizou tamJJém investigação sistemática emlabora-
tqrios, à pJ"ocura de soluçõe$ pqr(l prob'emas e aspi-
ráções g,a época.

"Veja-se ci pr;opósito a,histór,ja dO$..~qbaih9!> prde-
naéf.ãtr].entecontinuados q,ue, sob o clomínio da civili-
*-9çãodos qrabe~i ,PC!,lcl(,ide Média, QS.quimistps
ejetui;ltqm. Estes pacit;Vte$inve$tigaclpres sãoconhe-
ciâos cgmo os alquimistas. Besquisavam de acordo
com a çiência e o il!Strum.ental de então, para con-
seguir novos fatos, qdquirir nOVO$p."odutos e ,Pers-
p~ctiv&as.

O progrpma, CRmo ext;rpplo, 4e obter ouro, .que
repres"~nta a rique;za,~e 9 e(ixir da mocidade e longa
viqq, um bem qUe tpdos desejam, é digno de
aplquso. . . ~

Mais recentemente, nO$!>éculos)g!IJI e XD(, acen-
tuou,se e fpi, notável o progresso da Químiça. Neles
SE}-encontram eminent~ q,tltores e desjJravad!Jres
clesta nOS$,aciênciq, que também _é de toqos. Eles
4e~aram, up:! pammôl1io ines!;lo(óvel eigualmefJte
insubstiíuível.

O âmbito da ~Química moderna é vasto e cada vez
mais se alarga. Esta grandeza' s~gere q"ue, ao se
tentgr Qrgangar um currículo, se procure dar a mais
significativa atençQoaos tempos m9demot;. É. preci-
so hqlJer uma base sólida e larga de conhecimentos
químiços; de prátjca de laboratório e de bancada; e
de identifiçação re.aldo "mundo em que vivemos, por
,que são de natureza vQ.ria os problemas que estão
cheg(l,!qo.

ÇólIdiçêQ. de prjmeira ordem é que o qluno seja
preparado para ter cultura gerql, ao lado da cultura
ql,límica ao máxtUJoqe$en.volvida, de modo que o
pr{!fissional ocupe com dignidade o seu lugar na no-
va soc.iedade brasileira. Jayme Sta. Rõsa
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BIOTECNOLOGIA

Biotech 83, no mês de maio, em Londres

Primeira Conferência Mundial e Exibição sobre aplicações e
implicações comer-cilais de Biotecnologia

~-6~!y.1!83 L.ondon"

,~o~ qji~~4, 5 e 6 de maio do
corrente ano re;:l.lizc;>u-seno Cen-
Üo de Çg1íferêflc1ade Wembley,
em t,.o'n'dres,a Primeira,@onfe-
rêrncia' Mbndial' deBiotecnolo-
gia, juntamente com a Expesb
ção de ,prQdutos, instrumental
científico, ~quiparf1entas,livros
e tevistas qt:Jesã6 ligados à Bio'-
tecnologia. .

'Foitírn aéóntecimento impót-
tatlte Cijl!lereuniu interêssa€iose
cientis't~.sdevários países empe-
nhadQ~na implantação e expan-
são dos p'rocessõs'piofecnológi-
cós adiamtádos.

~iot~cnologia é, por assim'di-'
ter, ~"engenharia c(jrttroladade
processos 'biológicos para atin-
gir determinados objetivos. Cer-
ca-'se de novas soluções pará VfP
lhos prõb'lemas.

Apljêãndo, sob moderna com-
preensão, blocoS básicos de
cons'frução, como são os seres
vivos, constitui completamente
novô>ramode alta tecndlogiéi.

. ~Ia é Orna forçá construtiva
Ii~.éidail uma segunda revoh,lção
jng,ustrial, béiseada em fonte re-
nóvável - a própria~vida.

Ofereç~ uma d~s melhores op-
ções de qtJe dispomos paréi im-
pulsiomarnesso crescimento in'"
10

ONLlNE
LONDRES

dustrial, com as vantagens de
assegurar'noves el1'fi3regos,cen-
servar os valiososrecurses na-
tl!l'raise j:)roteger o ambiente.

'Biótech 83 foi o primeiro gran-
de forum em que pesquisadores,
químicos, biólogos, engenhei-
ros, empreendedores, usuários e
consumidpres tiveram oportuni'-
dade de trocar idéias, erítender-
s'e quanto a esta técnica renava-
da e encaminAar planos e j:)ro"
jetos.

O pr;()grama da conferência
definiu-se em três c<:>rrentes:Cli-
ma gara ~i()tecnologia: T~cnolo-
gia:;>capéicitadas; e Adiár'ltamef'í"
tos teçnQlggicos. Cada um des"
tes t!~S 91;upos realizou as sl:Jas
ses§pes nos três dias.

si dente da Genex Corp., dos
EUA.

Depois de décadas denegli-
gência, os pl'ànejador;es do,Go-
vermo vêem agora, a Bioteemelo'-
glia como "essencial ao tláeido
impulso ao crescimento ineh:Js-
tliiial em conseqüência dare-
cessãe.

Esta sessão f~z um apanhado
do boom iAdustrial no mundo e
oBserva COmOmuito bem estra-
t~gias nactonais estão tralilsfor-
mando novas idéias em novas
indlÍlstrias.

O Japão, por exemplo, despe-
jou milhões na pesqJJisa cujos
resultéidQs §ão agora é\proveita-
qQs pela indústria. Os EUA, por
outrq laqq, cont.am com a pe-
culiar e§ti~pe dos empr:ee.ndedo-
res comerciais para desenvolver
a ~iotecnologia enquanto os in-
dustriais europeus, mais caute-
losos, aguardam maior ajuda do
9Qvernóe mais interferência pa-
ra entrar nos riscos da P & D.

05 assúr1tos discutieJesfOram:
"Introdução é pontos de vistas
-'- Bioteonologia riOSISltIA",pelo
PresideRte Glick: "Coordenação
governarnem,tal de ajudas àin.
dústria", por Ronald, €oleman,
qYlflliç9 gov~rnam~ntal, do De-
partéimelil~od,e Indústria; "O de-
safio raroeedente do Japãe"; "O
pre~rama francês de 8iotecno-
10gJa", por Pier:re Douzou, lDire-
tor de Qiotecnologia, Mil;listér;io
de Pesquisa e Tecnologia, j~ré!li!-
ça; "eio.tecnologia FIOQéi@adá:",
por .I;..ewisSlotil), [),i<r;etordeQi-
visãedá Universidaâe deCiên-
cia e Tecnologia, Ministér;io de
Estado, Canadá; "Qiot~cRelegia
~ ~IiC --- Estrutura paréi a.pr:ó-
xima década", por Kenneth Sar-
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'Estã corrente considera os es-
forças que estão sendo feitos
para encorajar o início e o pro-
gresso do novo empreendi'-
mento.

a) E3.iotecn%gia'$56 desafia à
frente. Presidiu às, sessões de
grupo H~r'lSKornbergi da Wni-
versidade de Cambridge.

Os assuntos trqtago$ feram:
'te) ambiente do Re,i,Ro Unido pa~,
ra a 'biótecnologia", por Patrick
Jenkin, Secretário de Estado pa-
ra a Indústria; "Ciênci(!& Biotec-
r,:}ol()gia", por Watter Gilbert,
~r~sidênte da Biogen, Suiça;
"Biotécnologia no,JiIlun~o da in-
d(Jstriã" ,I}ór Charles =Reece, Di-
retor de Pesquisa,e Tecnologia,
da 'leI.

1;))Estratégias nacionais & De-
sel7võ/vim~l7to: Esta sessã.Q foi
p'résiâida por J. Leslie Glick, Pre-
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geant; "'8iotecnologia : Auxílio
nos países desenvolvidos", por
Edgar da Silva, WNESCO.

c) Revista Industrial. Esta ses~
são tO,i,presidida por Zsolt Har~
saA~i, Vice~Presidente de ~io-
techAology E. F. Hutton & 60.,
EWA.

A noçã0 de uSarr;r;liCFÓbios3pa-
ra servir ao homem !não é nova.
€ertartlemte trili>0s l<IaÁfrica e
q~ase tociJos'os POV0Sdo Sudes..
te da' Ásia.plieparam! alimentos
fer;rtlentados usanetoreceitas ve-
Ihas~decentemas de anos.

mscassez de prodl'!ltos qi1ími..
cós du'rante a f'r-imeira Guerra
MUFldiâl iFlcentivGI1Jo já flor;es~
cente caminho biológico 'para a
mam.}fatur~de comodidades que
prasperafam na Alemanha al~
gldnsa@0S afiltes.

Mu.itas vida§feram salvas me
decurso da Seg'l:mqaG'VEH'ira
MYRdi41çom outros;prpclutQs .~o
progresso .~iote~noIQgicq, os
anti~j9tic~s.

No decorrer dos trabalhos viv-
s~ ÇOl110aBiotecn)0199ti~ çQl')tri~
bui para a~ indústrias qlJe fór~
nE;icem produtos químicós, ali~
me,htos, ~ármacos e energia.

péba'teranFse osSeguh1tes as~
sLJntos: "Impacto da Biotecnolo..
gia AOsefor de ;4;lj:merltos& B~
Bidas", por 6ràl:lam S1êwart, í:>i..
r~t()r dê Pesq i?Hsã, J_abatt'Bfé-
win~f çO.,eanacla;"lmpa'êto 'dã
BiofecnolO~ia ~o Setor iFarma-
cêutica" ,por Pierre Bost, Dire"
tO'rde Pesquisa,Rhõne~fiouleRc.,
França; "Impãetõ êtâBiótecnolo:'
gi'a ne, Setor de íbetró'leo",pot
Rúxton Villet, Qirêtor é!e'P'esqui-
sa Biotecnológica,elf-Aquitaine,
Fránça; "Impacto da E;Jiotecnolo~
gia no Setor de CamddiÊÍades
Químicas", por Ernest tJawõrski,
Chefe de Biotecnologia, Mon-
santo, gUA-.

ed) fila tf?escquisa fiJara o Muncdo
Real. A sessão ,fó,ipresidida por
Jack 'MeUing, I,j)ireterde Pe~qui~
sa el3l\odução de Vacir:la,CAM~,
Porton DowR.

Em princípios de 1970 cientis~
tas empreendedores em.r:>rega~
ram seu próprio capital, fundos
limitadosproveRientes de indús-
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trias, 'para estabelecer pesquisa
que mantivesse ~indlilstrliascuja
virtl!l.osidade dirige ainda a ~io~
tecr:lelogia cofnercialhoje.

Agora não há escassez de ea-
pita'i social' 'para satisfazer os
compromissos cornerciais dê
dez anos de pesquisa de labora~
tória, mas permanece o prdbl~
ma de dinheiro parap'rojetos
mêrifóriós.

A §iotecnqlogi~, g,~toé!a a re-
c~h~é geração de i.r;Jdpstriasba~
se~Qas êm alta tecnôlogiÇ!.,é 4
que mais necessit;I de ig~ias no~
vasnasciClas na atmosfera d.e
univerâiêtaêies~ . ."

A sessÉte focal iZQYCOmO a
participação de g,i,pheiro e ge
cé~~br~s pode cr'iar;.e e~aminoY
o irqpactQ do rêli>ento de bio~
indâ.stria$ ;na sOcieda.~e.

Faram apresentádos os trali>a..
lhos: "'Alguns imp.aetQ~& imfjli~
caç0es de planeja~ento da in!'
dustr,ialização de Biotecnolo~
gia", per Jesepl)1 Coates, ~r~si~
dente de J, F. Coates lnã., eUA;
"lf'inaFlêiamento para Bioteeno"
lagia, dàlf)esqLtisa à C!;ômerciali"
za~ãcp", j:)er;Zselt Harsçmyi,'.Viee,.,
Presidente de Siotecnplegia, 1;:.
F. li:tutton & e)Q., EH)A;"Deseli1~
volvimentocom~rcialda, pesqui~
sa"; OtlarlesF.àirley, I;)ireter de
Divisão de ltIealthcare & BiologV,
Scottish [)evelopment Agerlcy;
"A IFelaçãe entre Universidaede&.
In~~stliia~m auto~sistemi=is d~
administração, por Ma,rijj;1Alaca-;
vic, .Rrem do ,t..,ãboJatóripde EUo~
logia .e Genética Micl!cobiÇ!.l,Iy",
gosl~via; "~ngrenagem indus~
tri~l necessita' de pesGJuisa de
universigade", B9r êarry Hol-
land,PJ!etor de Pe!3.quis~d~ Lei-
cester Bioceritre.

e) Patf!nte!) e Licenciamento
-ri<.A !)elva legi!Jl.A sess~o foi
presié!ida por Roli>iRbawreoC?e.

feram apres~r;jtados os trat?a~
Ih0S: "Procec;timentes e armadi-
lhas em proteção por' patente";
"l!.icenciamento QeJ3iotecnolo~
gia"; "Proteção de propriedad~
intelectual fJara .eiQteCIiIQlogia";
'~Hespensabilidade dos lieencia-
d0.res de erlgenharia gel'1ética".
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f.) Segurança em jB1@~ecfi/@I(f)~
gia. A sessão foi presic;tidapor
Jot:1n Herrmann, Ct:1êfede IBiô-
tecnolafJia de 'P'esqliJisaGlaxe:

@s trabalhos foram os seguin~
tes: "Fatores legais e reglllado~
res,para segurança pública", por
Dudley"GiBbs, Diretor Gerente
de BiQprocessim{i.lltQ.; "O papel
da agênciade,execl!lçãelegal no
RU, por Roger; N~a!urish, UK
Health & SafetyExecutive; "En-
genharia de, pr,pcesso de.SCP
(sing,le cell protein) - Consid~
r~ções d~ se~urança do produ~
to", por Qerek Stri,nger;, ICI..

2.; Tecn%gias Çqpqcita,çlas

E~ta cor;rente focaliza as tec~
nologi~s q.ue ap9iam no,y~s
idéias..

, a) ~ngenharia çj~ Processps
~8io/ógíços. Pre~idt}ncia da seç~
çãp: Aothpny P~yne, Diretor Ge~
r~nte ge AlçonBi9Jeçt1nology.

Tony~tlSil1sonj Ditetor de Téc-
nologia Miçrobí~iI, CAMR, Por~
ton Dovyn.

Esta seSsão faz uma revisão
do qy,e tem' siCto aprendido à
respeito de projetos de proces~
sós biotecnológicos, com ênfase
a eêrtos aspectos, cemo reculf)e..
ração de produtos,automação,
computaçãe, -higiene e limpeza
local, fábricas que têm êxito.

As contribuições apresel1lta~
das: "Passos na separação pri-
mária em precessos de fermen~
ta~ão", por Carl~Gustaf RoseR,
Diretor de Pesquisa da Alfa La-
vai, -Suécia; "ProduJos de fer~
mentação "'f-OOPrecessamentodo
estágie secundário", por Joho
6urling, PharmaciÇJ,fine Ch~mi-
cal, Suécia; "Pr(:)jetE>e avaliação
de exp,eri"mentos para prova de
fatos", .por Roger Scott, ICI;
"EAgenharia prãtiGa para aplica-
ções ,bioquímicas", Anthony
Hasting, QeProcess Develop~
meRt /Jj,PV;"Gerência de projete
~ CRave par~ o sucesso de
construção de fábrica bjológi~
ca", por Vai McE~an, 'Gerente
Geral de Projetos de John
Brown Elagineers & CE>nstruc~
tors; "Controle 'por COI1j1.pu,tador
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deprecessos fe'r;memtafivos~',
p.or <aeorge. Fras~r, ,pexbo'r;o
YQxalk "P[ç,jeto de HigieAe em
processos bio!ecnológiGos", por
Peter FI~gg,. C3er~nte de Enge-
nl,;1ar,ja, c:te'Soilax. '

b~ Fermentação. & Processa~
mento Rio Abaixo. Prcesiente da
sessão: BriamH,ÇI.fltley,IDiretõrdo
Oentrgde,BiotecnoI0~ia dolrh:f.
perial60l1eQ'ê of' $cience & Tec-
I:1nology.

A faoricaçab bem suce"diqa qê
antibióticos !=!mlarga escala' fõr-
nece '~[T1môdelQ para ó quê "de;.'
ve seI" feito com outras células.
Bactérias são de fácil cult!,Jra,
enquanto l1iIàisco@pl'icadéliscé~-
lulas necessitam de dietas espe-
ciais, Ôe cofiâivões,irigor'bsas de
c00tr61e e-; algurt!as vezes,'de
suporte físico.

9 cr:ésçimento ~ Jarga ~scal~
d~ c~l,ulas c:têpJant~spqderi~
fõrh~ç~r-nos uma série de pfÔ-
d1JJQsgú;Ímiçqs, do ópip aO$ 1;i1i-
rmE;ir:i.tõs~~bquánto~nzimaS, ex-
t~àídas ee êétulasariilT!.ili§, Para
"R,r9,çe§§a'Tn~.ntQ indl!!?trtaí~ ~ode-
riaIz't Hri'nar-se" 9 r!!,ndeS' 'n~-
~,çíõ~.

~gli.!i>~leliTl~S,d~ ligaçã~. e .q;s ~§iõ'
t~~ig§!~~pr.gce§.§aQ1entolee,~or-
r~filteabai~e p~fimaR~cer;nainQ~..
Ii.~t~s~ssão reMelé;ié;iJg~m,a~'sg-
luçõ~s.

'$e~t:Je-se a crelação dos. traba-
lRosGtestasessãe: 'iProdutos na...
tI!J'r~Üft;,de células Negeta.is", por
Michael ~bWler,Dir'Çtor,WOI,fse@
h'lst i'ttite o.f.,&tie;tec h'l1otog'y";
',l@portunidades ~para bietecno~
ht)gia de células animais", .F,:tay
Spier, '$ecção"R'rincipal, IAnirnal
Virus ,Resear.eh Imstitute: "F'ef~
rnêntaçã?!>deér~ifãnisn(os de ré-
cémbi'ÀànteIDNA~(ácidód~Se~i~.,
ribon j1icléico).i&perspecti vas",
per ~ruee~l"Ia8<iJéck,Biogen, SUi-
~i; "'fiermentaçãe intenacecom
p~G>cessamehtocorrente abai-
xé", Per Heeman, Pharmacia Fi-
né Chemicals, Suécia; "Novos
dêsenVolvimentos nos proces'!>
s~s em IIa r!iJal>esealade isolamen-
to 'dê proteíAa", pêr Maria Regi-
trá Kala, Dliret@'fraae Ehzime
T<ecf.lFlÔI'ogy, GIBF, IFHG.
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c) (Biot!!cnologiae Cuidados da
Saúde. 'I"Tesiaen\te,da sessão:
Bt<ian Rienards, Vice"'Presidente,
Pre-Clinical R& E), G. D. Sear~
le &' Co. '§'

A ind.ústnia farmacêutica este-. . - - .. "

vesempre êntre as pr,imêhrasati-
vidad§!s a consi!'lerar a',!:tiotecno~
logiê cornQlj>a§Íeâ, pr;oGlJ.rasem
fim Para,novq,s prod,ut9s e novos..
caminhos para cortar C;4stos,,~x-
ce§sivos.

Mu;itas cpmpar:thi~s pQssIJern
IQhga ~xperiêntia é assi m for-
maramtJma base firme em fer-'" "'1>.-

l11en~aç@o;engenharJa .genétic;a
possibilita pesquisa~ pár~ prQdu-
tos que tratam da sãlflãé.

Esta sessãó ocupa.ise de algu-
masinteres~antesapi;icaçõ'es de
novas tecnólogias que dãó em
resClltãdo produtos, como os in-
terferonse ari'ticorpos mono-
clornais.

As cóntrit5u,i~ões:"Aplicação
dei Bioteénoldgia em euiGJados
de saúde ~ uma revista", Peter
Sutten; 'íOultura de célula ae
massa bumana ,como fonte de
inte:r.felons" , Normail FJf1Iter,
Chefe, Interleron, WellçoliTle'~e;::
seà:r?'ch~abs.; "lihgennaria §ené-
tica embaetéria e produtos para
cUlearda saúde", Kennetti Mur-
rãy', '~írolesso r;Hn iversit1Y êf
mGiineu']:!~IT;"~nz,yme memBrane
irnmune. ";'Assay" ,.<Serald;\levis,
Gel1ente de farograma, Oollabo~
rative, Reseat:eh Ihc.,"EtiJA;"Apli-
cações médicas de antico'rr;>bs
mÓÂ0cl0Aais'lPe'rspectivas fu-
turas"R0n Góx, Gererftede Ne'"
gõcios, OêllteCh.

d)'Recuperaçãô Mícrobiéil 1r1~
tensificada de Petróleo. Presi-
dente da sessão: Vivian' Móses,
Prefesspr dê Micro~iologia,
Queen Mary Oollege'.

'Deis'terços doóle0 forneciEJo
no mundo não podem, ser eco..
nomicamente' flecuJ1jêradôs..Um
dós .prdblêl11asé que ele se apre-
senta muitãs veies muito visco-
so. Uma solução é utilizar micró-
bios para .fazer surlatantes na-
tUfilÍS.

~sta sessão consiEJera âpossi..
bilidade de Ibõmõear nticrébios
para o ~ht'êrier das jazidãs, a fim
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dernelhorar.a~ eficiêmeia dar:e-
Cl!lperaçã<tdo ól~e 'de"cerca ,de
30% (com r:sferêlilôiái espe~eJal
aos arenitos eleosos de A'I~er;ta).

80 ntri bu içõesa~ríEfsélA:tadas:
"MicróBios érécl:Jpera~ã0 ede'pe-
tróleo - Orna visão geral", 'Vi-
vian Moses; "Produtos m,i!~ré"<
biais para Üajeção", por H;Jarns.,
hekar, Petrogenet,ics, Suiça';
"Reclilperação rnicrobial intensi...
fieada de óleo",,""0 problema _no
slJlbsolo", p0r Bohdan Bubela;
"Bio:teclilo'legi8I11aprodução de
óleo pesado"&arenito oleoso",
por JiholJila~'4aek; "litecuperação
lT}icrobial,jtffltemsificadade óleO

ó.Visãodel.~~rador",.por apre-
sentadora€i" hoc.

e) Desenvolvimentos Genéti~
cos em A-grieultura,Présidente
da sessão: Tony James'OBE"Ge-
rerote da Divisão de 1Biociêrncia,
Unilever Resea.rch.

No séc~lé passado a ciência'
atuou acentuadamente na agri;.;
cultura, mas a Biotecnologia eS-
tá ágor'a dandó contri'buição
àquela atividade com nova'Stéc~
nicas.

As contribuições: "Enge,Dlilaria
genétiCa &~gricultura", pqr'Mar-
tin Kenney, Resear~b h.ssoAiatê,
GomeI! V;niversi,ty..,ElJ,A;"Ap1iça;-
ções da tec!1oJogia da ,çultur~~de
teçidos ao desen"oIMll11.~liItod~.e.
a.per:fei.çoa~asvarieQaeesde~çuh
ttJr:a", ,por David EVéins"t3i~~19~
GieD,tífiçod9 Pt:'JAPI9nt T~cJjt'o;
logy çorr:~., ELlA; "L,eX~\ild0,fis
novas têÇpologias qe plafl.téis
aOs mercad.os", por b.?Wi{lJalljl
TeNl!e!,es,Presidefi1te ~e WilJ.l~êl1'l
TewelQs 8t C0., El,JA.

,

~. Adiantament(Js
Tecn(Jlógic(i)S~

Esta corrente sonda em mais
detal,taes as ,pesquisas e os pro-
!J11essostecnológicos.

a) liJiomassa. Presid'e!f1te'aá
sessão: David Hal hPFOfes'S0r#de
Biologia no Kin!!TJ'sCollíeg..e,
Londof1l.

OtlUuras ee plal'iltas proeuto-
rasee alimeJ'il'tosque fellmentam
oferecem mais ql\le un;la~boabe-
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bida fermentada. O 6rasil ,mos-
tr;eu como transformar cali'lade'. .
açúcar em combustível (açúcar
~fJ;1álcogl etílíco). Na Eur9pa,
@1';9dutosquímicos a partir de
Qiomassa não estão long~ de
~~arecer.

Mas a ocupação de grandes
extensões de terras no íBrasil e
na França ou Alemanha para
emprego industfi.al priva.omun-
do. carente defÍreaspara cultura
de vegetais produtores de ali-
mentos.

Assim, coletar refugos, 'Iixo,
resíduos da~gricultura, das,flo'"
restas, das indústrias e das di'"
dades, constitui uma pr:ática:qi!!e
dá grQndes quantidades dê bio-
massa, baratas, abundantes, 'pa-
ra alimeFltar ferm,entadorés.

Também as reservas de petró-
leQ e gás (se houver) represen-
tam matérias primas valibsas.

As contribuições: "Obtenção
de produtos químicos usàndo
adiantados processos biotecno-
lógicos'\ por Edward LipiMki,
Battelle, EUA; "Caminhos bioló-
gicos para utilização de ~celdlo-
se", por Douglas Eveleigh, Pro-
fessor de Microbiologia na ~Rut-
gers .Wniversity,..EUA;'~Digestão
a1ha~ról::>icaparã produçào de
e'net g ía~ "--- A)n p'la" visão eurC)"-. "li. . ..

pé;p.:',Ror Jim ÇOOI1J,bS,§~ç.çe-
tário,6rj"tisA. Anaefobfb & 6io-
mass Association.

15) 'C3íbcé!tall$qdore$. Pr~siÇt.ên-
teaa.\1 sess~o: j\lan ;r:homson",
GliO,laP lLeaaer., "BiocA.emtstry,
Harwélh

Para ser ecônôniicos, proces-
sos industriáis baseados em Bio-
teclilologia'deveFJ'ít:. ~çQRS:>l'T!iz-ar
temp,o, ou energia ou realiIar
algl,jma coisa única. (;nzimas,
catal,isadores da natureza, faze~
as três cois~. Mas são escassas
e c~ras gara isolar quando se
de~tinam a aplicações in-
dustriais.

Enzimas imobiliJad~si entr:e"
tanto, em algum suporte, prolon-
gam seu t~mpo de vida em um
pr:oce§sg, ~ mell;)orama produti-
vidade.

Nesta sessão mostra-~e a vétn-
tagem das células, animais ou
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vegetais,~uando imobilizadas,
bem como as enzimas.

As contribuições:'~Revista.de
imoBilização de células de plan-
tas e de animais" ,por Alan Ro-
seveari Chefê de Secção, Bio-
chemistry Group, Hatwell; "Sis-
temas de reatot:' dêirlembrana
de enzirha, por Ghristian Wan-
drey, Diretor~ l;nsÍÍ'tute of Bio-
technology of the Nyclear Re-
searchCentre Julic~ P1RG;"Ope-
ração de enzimá' im0bilizadaem
escala inêustrial", Michael Da-
Aiels, Gerente, Im'mobilizedEn~
zymé Technology, Tate & Lyle
Group; .'Propl"iedades'catalíticas
incomuns de él1zil11ascemuns
-""'- Aplicações biotecnológicas"~
por Aléxánder Klibanov, Profes-
sor,- Applied Biochemistry, Mas-
sachusetts Instituteof Technelo-
gy, EUA; "Enzimática permuta
acil de triglicerídio em n-hexa-
ná", "FàkastiJiTanàR(i, Bioquími-
co PeSquisador Senior, Ajinomo-
to, clapão.

c) Biossensórios e~(jé/ulasl~i(F
combustiveis. Presidente~ da ses-
são: ~ohn hlJggins, biretor do

Bib~~?h!l<!le2Y~~l1tre, Ç3nmfiela
<lnstltuJ~of Techno!,g9,Y.

Biologia e Micfoelefrônica
combina,!,-se imaginosamente
em'BiotedhOlogiâ, of~r~cençjo a
última c9nquista,,~ o lBi9ssensó-
rio. Sua cbI1Struçãot!:ln~amenJa-
se na fixação de um~ membr;ana

~ ~
de proteína ~,ensível num cl1ip
(tâlisca, pequeníssima lasca) de
silício.

E:sta sessão revela"b enorme
potencial comercial da sofistica-
da técnica.

""A,i'l'IptJ,stria çje" ferr:ne~ntação
cQnfia de modo crescente nos
bip$~ensórios para controlar in-
tjrtlãi1lente, ãcuradameJ"te, seu,
cbmplexo líquido para fermenta-
ção, de célul~ vivls; mas s~4
uso potehci91 estende-se às nq,
vas ,!:>ombasde glicose para dia-
béticos ou aos recentes siste-
mas de '"áviso para doentes do
coração.

Q emprego de baterias de cé-
lulas ..de biocombl:.lstíveis como
tnansdwtores para gerar eletrici-
dade 01:.1mesmo metana nãQ
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constitui um sonho 'impossível
(Nota da reaação,: tranSdl:Jctof
contiJecido é um aparellilo movi-
do pela força elétrica de '111msis-
tema 'e q~e ~forReceeríergiâ. a
outro sistema).

As contribuições apresenta-
das: "BiossensórioS para fer-
mentação": por Isao Karube,
Professor Associado, Applied
Biochemistry, Tokyo Institute of
Technology; Japão; "Perspecti.,-
vas de invenções e!etroquírnicas
& 'Processos baseadps em 13io-
tec~ologia", pgr 'Lelil1wel'Win-
gard, Profes;~or, ~niver~ity of
PittsDurgh,!;UA; "cél;ula 'bio-
cOrnbustívelpara utrn~a,ção de
rê'sldu05 de lactose" ,.pÔr Sibel
RolleT, BioteêhnQlog~y Gro~p.
Queeri EIi;~a,~th College; "Apli-
caçõ~s ne tr;;msferênciâ eletrôni-
ca direta, fiebipeletroquímica a
SenS0r10S- & células combustí-
veis", p~r Anthony Turner, Cien-
tista P~§q/,Jisador, Cranfield Ins-
titute Qf 'Technology; "Alguns
sem3órios biomédicos recentes",
par 'Chris LowEt, Conferencista,
University of Southampton.

(Nota <:ta,Repaçãq: O sensório
é tQdo apa,relhqsensorial. ,É em
Biologia qualquer centro nervo-
so do corpo, S~nsório é O mes-
mo que sensitivo).

d) Bioeletrônica, Presidêrncia
da sf!$sãQ: Michael Flanagan,
University College Lond0n & ITI.

A indústria eletrônica deve
constantemente, inovar para ir
de encontro às crescentes ne-
cessidades da rapidez e da com-
plexidade.

Wma çuriosa cQmQir:la,ç~9çI~
especialistas em computação e
engenheiros bioquímicos deve
proau~ir as próximas gerações
dê inovações eletrônicas.

Pesquisadores diretores em
ambos os lados do Oceano
Atlãntico discutiram o que os
supercomputadores biológicos,
como os do cérebro humano,
nos ensinam. Discutiram tam-
bém a teoria de como os con-
dutores eletronico$ químicQs e
outros componentes são proje--
tados em escala molecl:1lar.
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A. ~!,>e~~GI;uisaciemitífica neste
camR9 deve 5Y/'girtomo .fato Ele
r~levo. O prêmio para este su-
cesso é çOFlsiderável, como o ilil-
dica oin~er;eS§e de algl!Jmas das
maiores companhias. de compu'"
taqores dp mundo.

rra/:)alt:Josapres~ptacJ~s: "Ng-
vos mecanismos biossel'Jsórios",
por Klaus Mospaçh, Prgfessor,
U."niversity of L,und, S!;Iécia;
"Tran$L$~ores de en~irnas", P9r
Bengt Qanielsson, Profes$Ç>rAs-
socjado, University of l.,unq, ~~é-
cia; "ExplptaçãQ de r~ações de
tréihsf~r:ência eletrônica. de pro.,
teínas", por Allen I;dill,ConfereFl-
c.istq, Wn,iversity gt Oxtord;
"eOmp9{;'1ent~ moleculares pa,.
réi ft;ln~ã(.)cJe meçanismos ele-
t~êmi.cõs -""'l,Jma vJ§ao ger~I",
P9r Ari A.\/;iram,Cientistéi Pesqui-
sador, làM, (tUA

e.) '/iJiQtecno/ógia Ambiente.
Presid'eÃte da sessão: John
Re~s,.,ÇienJista Senior,~nNirom'-
mental Safety Group,Harw~lI.

AL!.~oriElad~sml:micipais e sjmi-
larmente a imdú§tria têm sido
lentas em considerar o valor de
utilizar aiotecnolo~Ja para lim-
par <:>'11ixóe os resíduos. Mas isto
estã mudando rapidamente.

e mercado de produtos para
cOmbate.. e neutralizar a polui-
ção, tais como os coéktai/s mi-
croeiais, segum1ó avaliaçê~s, é
de~OO' milhêes Ele librasésterli~
nas ar;1Ualmente.

A.sessãe re<;omenqa a teclilo-
10gia. dispol1ível às cOfT1pamlilias
qy'~ EleciElamtratar micrgbielo-
gicamÇ.l'!'tese~s resíq,uos, e assi-

nala os muitos valores d'e~pro'-
€lutos "escor1CiJidos"nas mOl!lta..
I'lhas de mater;iais a§rícolas e
nos rios Ele soro deleite de al-
gUr;lsestab~lecimeAtes.

.É me~mopo~sível que um fei-
ticeiro qyalquerqê suas panca-
dinhas com uma vara de cOI'jIElãe
no.s cemjtéri0s municipais de I.i-
xe e refugos e, desse amontoa;-
do, sYJ,ja metana para por em
hmcionalillento geraGtores de
emergia de. tos os. os tamanhos.

Trabal.hos apresentpdos à ses-
são: "Utili~ação microbial ~e pa,.
lha em agricul.tura", .(i>orJames
Lyne~, Chefe,Plant Pathology &
Micr0biology, GlasShouse Crops
Researc!1l'Astitute; "'@igGtegrada-
ção de resíduos industriais xe-
nobiótiç:os", por AlascJair Cook,
CQnferencista, ~ThliSuiça; "13jo..
metana~ão Gte r<esídeos ." pers-
pectivas e potencial", por Willy
Verstraete, Professor, l,Jníversity
of ~hent; "~"'fecnologigqe For-
mação de Aterro - pen~peetivas
para controle", por John Rees,
Cientista Senior, Harwell; "eig-
m,etànaçffi,o & Recuperação de
outros prpcJptos dOs montõe.s de
resíduos", p~r AncJrewWheatley,
CientistaÇonsultor, UMIST.

De/@ggçJos à Siótech 83

Classificação por país

Reino Unido "".""""",""."'" ~80
EUA '."""""""'."""""""'" 136
Japão 62,
R.F. da Alemanha :, 55
Suécia , 46

Países Baixos ""."'..""".""" 38
França, ..30
Soíc;:a 29
Itál!ia' ,... 25
Canadá 23'
f\iBlânElia 21
Bélgica """"".""""""""""'" 20
Dinamarca ;, .; .19
Noruega '1'5
6s!,>anha 1.2
Áusteria 9-
Austrália §
China 5
Israel , 5
Covait """"""'."'."'.".""""". 5
Hl,JiAgria. ..;.E!-
índia ..,.; 4
1'l,Jgoslávia , 4
Grécia .. 3
Pol1ugal ., , 3
África de Sul 3
U~$$ ,.. 3
Cer,éi.p 2
Malásia ""'."'."""""'.""""""- 2
Méxic@ 2
Algérifi , l'
Brasil ' 1
Bulgária "'."'."""""""""""" ~

~

Nota da Redaçáo

Esta ,matéria' apresentada compõe:-se
de 3 !11rupos,~6 sess,ões e 73 .~rabalh0s.
Nela pode-se observar a,varieacje cje as.,
suntos que foram motivo de pesquisa,
tecnológica e científica é, 'nO congresso,
de apreciação, tudo dentro do campo' da
Biotecnologia-

e.:sta matéria constituirá, sem dúvida,
razãO,para os que trabalham em pesqui-
sa tecnológica e científicà 'no "Brasil me-
ditarem com interesse nesta classe de
estudos que está empolgand01pelas
perspectivas e pelos resYJtados. *

-- ~--->- --'~W-' -.----- --'o ~---. .---~~- .-. ,-..~.., -,~~- -

A o;ianid~riAêle o caso Aasp,utin
D Bolo envenenadQ ql;:Jeperdeu o veneno

A.c~rbeni!la em presença de
ácidpciahídrico geria cianidrinas
ql::ie,j:)or hidrólise, preGtuzem ai"'
fa-h idroxiáeidos.
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LUIZ RIBi::IRO GUIMARÃES, L.D., D.Sc.
INSTITUTODEQUíMICA- UFRJ

INSTITUTO DE NUTRiÇÃO - UFRJ

Na Rús~ia imperial I,Jmmonge
OrtqdÓX0~"' Rasputin ~ cQnse..
guiu'n0tória ascemdência junto à,
Corte czarista graças à fama ad-

REVISTA D~QUIMICA INDUSTRIAL

quirida de possuir dotes curan-
deiros.

Seu prestígio, cOÍiFl0dl;t'arlâtão
em medicina e swa 'infiltração
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jt!l!nte à Casa Real, resLJlteu da
R~Q~essa teita à czarina de que
seria Cafi)azde livr;ar, da epilep-
sia, Q príncipe herdeim.

O peder e a influência de Hás-
putilí, bem ceme sua falta de es-
crúpule, fOram qe tál erdem que
levantetJ a ira pepLilar contra es
dirigentes russes.

A prependerância de astute
menge fez cem que a própria
nebreza se sentisse ameaçada.
Daí a censpiraçãe chefiada pele
príncipe lussupev para se livrar
de intruse.

lussupev cenvideu Rasputin
Para,ulT1éjantare apmv~itande-se
da fama de ~Iutãe, gezada J1)ele
menge,eJeFeceu-ltle belede ce~
rejas injetade cem' cianete de
J?)0lássie.

Para e~pante de tedes os pre-
sentes 8e banquete, Rasputin
cemeu e bele sezinhe e nãe
merreu.

A surpresa geral fei de tal or-
dem que gerol:J e pânico entre
ps ,cenvIdades qU,epassar;.am a
acredjí,ar nos dotes sobrenatu-
rais de Rasputin.

C",- ~~. -. , ..

Apavorade com,'o qae'assistia,
o amfitriã0 sacoa da; arma e al~
vejeu,e! monge, neCi1liJeJeiimita~
de peles outros nobres preseliH
tes ae festim.

Merte Rasputin, a auréola que
circandava a catleça do impos~
tor se desfez, e suas qualidades
superio"~s J,fef!ampostas por ter~
ra, quando se sabe que, ao ser
levado para o forno, o bolo de
cerejas, que é ácido, liberoa o
ácide cianídrico que com o açú-
car pmduziu à cianidrina, cuja
texicidade é bem menor do qae
a do ácido prússico. *

.-- _. -.- - - -

ETANeL

,"~. --o .~. .= -. .--- ----.~

Mtiiflr~Y$i'n.a$ palra produção dt'~tanol
;F2es~uisasconfelata.sexeelJltadas na Func!Jaçãode Tecnologia Industrial

Ao iniciar-se e Programa- Nacional do Álcool, há
sete anos, em novem~re de 1975, a pm~wção bra-
sIlei~aem etan01 de tód0S os tipos era ele 600 a
J:00íttiltlõesdeilitrosiestih'1àndo-se o volame pm-
d~ziao na safra atual emçerca de 5 l?ilhÕese 500
~'iIt1ões. IDevé'1seesteacentuado ,~umé,Ptôde pro-,
~~~Ij:~~~os esfer;ços de indu~triais e técni.cos bra-
sileires com o aaxilio gover;n~mental e a circans-
tâncias favoráveis à escalada na situação exi§tente
iII.épqca de implantação do PNA; qUe podem ser
resumidas considerando trê.Spontos de importân-
aia Qieçisiva:

a~ A existência d.eu.m complexo agrícola e in-
dustrial operando abaixo de sua capacidade plena
(eciosidade média de 38%) e com possibilidade de
expansão a carto prazo;

b) A viabilidade, já testada, de substituição da
gasolina pelo etalilql em veícul0s a.utomotivos;

c) Uma tradição firmemente esta~elecid{l. de
prodli,lçãode etanol Pel\ fermentaçãono Brasil.

Venifica-se, então; ao êotejar os númems acima
citádes,GjUeÓ planejafn~htode Programaebteve
êxite ermtermos de volume prodl!.liido, muito em-
bbra! pl=@blemasp'~evisíveis e impr&yisíveis fiajam
ecelirido, difiGlJltancf:ô o escoamento desta proqu'-
çãe. !lDispêe 0 )Qtasi!íêt~II!J'!JIéJ"sáída, de Üma salva-
guardei' em crises defof-Recimentô, um alívio con-
U'a á escalada de preços Ele~petréleo,.,."",~ue virá

NANCY DÊ QUEIROZ ARAUJO
FUNDAÇÃO DI; TECNOLOGIA INDUSTRIAL

i'nevitaveln;l,entetãe logo o reaq!;lecimentoda eco-
nomia mundial aumentea demanda,neatralizando
a atual ,tendência baixista.

Figuram 'no texto do documento do Prog'rama
Nàcional do Álcoel, no entanto, outras finalidades
e indiçações gae não conseguiram o mesmo 'índi-
ce de ~a'tisfação: a diversificação de matérias
primas e a desconcentração da produção de eta-
nol. Fortes razões motivaram estas diretrizes do
Programa: a produção de etanol era facilmente
inflaenciável pelo fato de constituir uma espécie
de selução provisória para as épocas advelésas à
exportação de açúcar, condazindo à estocagem
de excedentes.

A predominância de destilarias anexas resaltava
em alguma semelhança entre a prodação de açú-
car e álcool: quando, porém, o preço do açúcar
caía, mais álcool era produzido proporcionalmen-
te.~mbora obrigatória para todos os Estados bra-
sileirQSdesde 1938,a adição de álc001àgasolina
era redazida, restrita ao Estado de São Paalo na
proPQrçãe de 2%.

A matéria prima era o caldo de cana e melaço
exaastoz três ou qaatro pequenas destilarias ;ha-
viam trabalhado com mandioca e conversão do
amido pelo malte de milho, sendo a principal e
mais conhecida a de Divinópolis, MG, qae entre
1930 e 1940atingiu uma produção de 5000 I/dia.

Tendo tido a honra de comhecer pessoalmente o
Dr. Antonio Gravatá, desejo testemanhar aqui" no
Estado onde atuou enqualilto viveu, sobre o cuida-
do técnico que existia nesta l:Jsina,excelente para

REVISTA DE QUIMICAINDUSTRIAL . ,.~ 15

Conferênéia pronunciada no Seminário sobre 'micro e mini-
destil'ari;is de álcool, realizado em novembro de 1982, em Belo
Horizonte/MG.
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a épeca d~ seu funcienamento, com suporte de
pesquisa na Divisão deClndústrias de Fe~roentação,
do Instituto Nacional de F'ecAologia. Cem o decor-
rerdos a'R0S,porém,vospreeessos de mãltagern e
preparação doinóculo tOl'naram-se anti~conômi-
cos e, ainda, o' apel1feiçoamento das unidades de
destilação de álcool de cana ai'lularam as vanta-
gens âo álcool de imanElioca para bebidas e per-
fl1maria, daí a,desativação~da ,tjsina.

.."" c,-~
Regiões e Unidades

da Federação

~

~=~, Cc ~ , 'c ~

Norte-Nordeste ,

Pará .. ,.., , ~.. , ,...

Mátamhão ,.,..." ,.
Piauí ,..,., ', "..."................................
Ceará , ,.."..', " ,.........................

Rio Grande do Norte ,..........................
Pàraíba "..",...,c"""""""""""""""""
Pernambuco ".:."..."..,...........................

Alagoé:l,s. ........................
Sêrgipe , , ........................
:Báhiac ': c; .;,.. ,

Centro-Sul ,... !
Mi/ilasGerais , ~i
,~sPÍ!"ito Santo~.. ~ .......
~io de Jam~ir() :..............
São~Paúlo ..............................................
Paraf:!a', .......................
Sal'!ta~6aléir-ina """""""""""""""""""~
Rio Grande do Sul :.....

Mato 'Gro~so """"""""""""""""'..".....
~oiás......................................................

Antécipando O desenvol,vimento de nossa temá-
tica, rássaltamos e exemplo de constante matação
das condições de rentabilidade, conduzinElo àne-
ce$sieade de atenção permahente e, mesmo, de
antá-visãô dos técnicos e pesquisadores da área.

RetornaAde ao ex~mecjas diretri?es do PNA,
encontra-se a desconcentração como, outrQ obje-
tivo. ilustrango a situação então existente que, mO-
tivou a recomendação:

TABELA 1

BRASil "'-PFlOE>UÇÁQ ,DE'ÁlCgOl
Regiõês e tlnittallês dâ ~Fec;te;ação

'Safras de 1973/14.e 1974/15

..-=--,--

Total

101.845.872
-

94;000
127.247

-
-
2.21:!7'i5QO

I76.690241

22.5~7.1114 ~'

149:700--
564~'132.737

20;868.78Q
11.22f!.200

59.415.251
454.691.456

20.641.700
4J~52.OOO

300"100-

- "--'"
eE;lASII" I~ 665.978.609

2.141:250

,'. d<~ '~3_."" ~" -

FON'irE: Institúto do Açúcar e do Álcool

1973/74

Anidro

lc711.981
-
-
-
-
-
-
1.002.255

709.726
-
-

~~"'.~.=

Hidratado Total

(Unidade: litro)
.-

1974/75

Anidro
,4 A~.,.~. - -

100.133.891 116.491.585" 2.904.282
- 90.000-

94.000 264.693 -
127c247 382.900 -

-
-
2.217.500

75.687.986
21.857.458

149.700
-

304.503.501

1

259:629.236
1.409.847 't 19.478.933
- lc222.2oo.c '"

59.235.251
'154.448.202

1'7.971.300
4.852.000

300:100

180.000
300.243.254

2.670.400

306.215.482

-
-
-

.
-

.<

2.121.250 ",

-
-
lc391.8oo

93.149.614
21.2J,2.578

-
'5(;)8.493.035

21.6~~443
1.389.500

48.771.439... '" .
408;099.723

21.346.890'
5:440.0&0
~c.

JL

1.841.130

624.984.620

.. <~-'~~ .

-
-
-
2.333.037

571~4»5-
-

213.623.559
1.311.174
-

1.687 !
< '..!

211c166.1.98,
1~144:3O0 .
-
-
=
-

-- '"

Hidratado

113.587.303
90.000

264.693
382.900

-
"- -

359.763.127

1.391.800
90.816.577
.20.641.333

-
-

29,:1.869.476
20.29~.269
.1.369.500

~.769.552
196.933.525
20.202.500
5.440:000

-
1.I34.L130

216.527.841 ~I 408.456.77'9
'--

dade âe s!:,cessona,ten-tativa,(iJe'sl!Jpr;iro mercaElo
de combustíveis líquidos.

OPr@grama TecnológicodO ,Etan61 (lHE) foi
!ançaCj<!)éem 1974 na Secretaria (iJeTf;)cÍílolo~.jaIfI-
Elu.13trial,<:10Ministério d~,IRElústria e dó Comércio.
Cc;)me';rn~straren:1o!.i,a §eglAir, as f,imalidades de
Programa eram a c(f)olic;jeroaçã@e e Elesenv(f)lvi-
mep!o Qe.uma es..tr!iÍ~uliatecnqlógic<inecessál;ifi à
s'4b~tity,iç,ãod~ cOl1Jbustíveislíq~ido§, usa!i1dpl'IÍIa-

As seh!lções alternativas, inclusive as discutidas tériasprimas r~b@v~y~is. ;Nesg!"~f.icos, ~rn se-
em'outlios países, foramamalisaElaspeloGrupo de qij,ênci.~, ilustrarnes ~s!áre~§ ~m~tasqo Pliograrna
trabalho da STI, através de estudos de v.iabilidade Tecnológico doEtalJol: noprirTleiro, as áreas prir;l-
técl'1ice1eêônômica, que d.etermiAa.rrai'nser o eta.. cipais de,pe§quisa e ati~ipa<:le,§,~",!i).~§eguqdo, éiS
nol obtido por fel'mentação de matéri.~s pr:imas mesmas áre~s e suas,conot~ç~es e@m~~~f;?r9glr;ama
agrícolas a,áltermifiva que teria a maior: probabili::; Nacional do Álcool. lançado em 1975.
16 REVISTADE QUiMlcl1INDUSTRIAL ~ Junho de 1983 - 176

~rnlargos traços, tal. era Si situaçãCiJ .FIes pr;i-
rneiros ao os da década de 7(1),guando diversos
fator.es Gonvergentes a escalada de preçcfs do
petrõl'eo, al,jadá àperspecti,va de exaustão fut4ra,
uma queda acentuada no preço internacibAaI dó
açúcar - canEluziramo Governe.Bra~ileiroa con-
siderar~Ri)edidas urgentesRo sentido dá diverSifi..
caçãe ~nas fontes de energia~do País.



FIGURA 1

PROGRAMA 'FÉCNOLÓGICO DO ETANOL (PTE~
!li

~

PROGRAMAS PRIORITÁRIOS EM EXECUÇÃO

. NIÓBIO ""

. METALURGIA EXTRATIVA

. SOLDA CORROSÃO E ENSAIOS
DE PROTÓTIPOS

. ALTERNATIVAS ENERGÉTICAS
RENOVÁVEIS.FERMENTAÇÃO E MICROBIOLOGIA
INDUSTRIAL

. PREVENÇÃO DA POLUiÇÃO INDUSTRIAL

~
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FIGURA2

PROGRAMA TECNOLÓGICO DO ETANOL - PTE
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ENTIDADES
INSTITUCIONAIS

PRODUÇÃODESENVOLVIMENTO
TECNOLÚGICO

MA TÊRIAS-PRIMAS
(TECNOLOGIA AGRí-
COLA)

ÁLCOOL

Ur:na contribliJição sigAificati.va às linh~$ mestras
Elo Prograrmp foi õ res;onhecimento Elaspossibili-
dades de diversificação de rmatérias primas, nota-
dârnen~e a prodl:Jçãode etanol' çje mandioca expli-
citam,ente consideràda no. PNA.

O""omomencionamos atrás, toda~ as circunstân-
cias indicavam a necessidade de 111mGtecidid0 es-
for~~ r;Jacionaldirigido aos combystíVeis alter;nati-
vos. Engajado por tradição em,pesquisas na área
de f~rmentaç~o, patro<~inaçjorde ensaios sobre o
uso Gt~misturas célrpurélntes em motores a explo-
são, g~$,de meàdos da. década de 20, Qlnstituto
Nacion'ál <!ietecnologia, através de projéto Fl)NAT,"" ' '. =, ,,"

qeselJvolvilf!~nél Divisão de Açúç~r e Fermenta-
ção,havia cóm~l~tag9, el'p rT!~~aOSde 1974, pes-
q,uisas de laboratóriosebi'e à hidrólise enzimática
da mandioca. Gomg mencionamos atrás, a técnica
de produção de etanol adotada em Divinópolis
tornara-se economicamente inviável, ,devido à hi-
drólise por malte de milho e acidulação biológica
do inóculo por fermentação lática. As ,pesquisas
ge§envolvidas no INT, após 18 meses d,e ensaios
de hidrplise e fermentação cuidadosamente con-
trolados, indicaram éls enzimas amilolíticas puras

USOS OBJETIVOS

SUBSTITUiÇÃO ENERGÊTICA
DE DERIVADOS DE PE-
TRÚLEO

UTILIZAÇÃO
(CUSTOS. MERCADO,
MATERIAIS, ABASTECI-
MENTO, EQUIPAMENTOS.
MOTORES, ETC.

SUBSTITUiÇÃO DE
PETROQuíMICOS

BENEFícIOS SOCIAIS

UTILI~ÇÃO
(ÇU$'TOS,MERCM'l0.

~jMATERIAIS, ABASfÊC'-'
MENTO) =

AUMENTO DA RENTABI-
LIDADE

- ~

CONTROLE DA POLUIÇÃO

como o melhor agente para asseguli:ar o êxito
econômico do processamento.

Çom .I?ase ne~tas pesquisas de laeoratório, to-
das as idéias sqpre um programa nacional de pro-
dução de álcool, visando a substituição dê gasoli-
nã emmotore!? de automóveis ou sob á forma de
mistura carburante ou corno G0ml1>ustívelúnico; e
também uma proposição para uso de diversas
matérias primas, com ênfase na mandioca - fo-
ram apresentí;i€Jas em relatório de trabalho do Ins-
tituto Nacional deTecnologia e da Secretaria de
Tecnólogia Industrial, intitulado "O Etanol como
Cembustível" .

1D0rqy~ a m~ndioc~ foi apresentada como pri-
.!T1eiraalternativa ao lJso da cana de açúcar? Pre-
çisamente por ser capaz de crescer em solos
menos exigentes e constituir cultivo familiar a po-
r;>ulaçõescarentes. Deste modo, a adoção da man-
dioea como matéria prima resulta em beJ"lefício
~ocial para áreas menosefavorecidas, novos em-
pregqs, m~,iores pos~iQi'lidadesde reforma agrária,
enfim, Qpql"tl4nidqqe§para pequenos e médios
produtores.

É suficiente considerar, como faremos a seguir,
as áreas de cultivo da mandioca:
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FIGURA 3

ÁREAS TRAf)ICI'ONAh:MENTE\tOl fADAS AO
CULTIVO DA MANDIOCA

Fonte:
Atlas Nacional do Brasil (IBGE)

A produção, em torno de 25 a 30 milhões de
toneladas, e segunda do~rasil, representa cerca
de 38% da produção munâial~ A competiç~o de
outros países produtores âo Terceiro Mundo tem
di1icl,jltado a ex,portação; int~rnamente, conforme
repetipam,ent~ -diagnosticad<;> no 2~ Congresso
erÇl.sileiro da Mandioca,realizado há 1 ~nQ em
Vitória, Espírito Santo, existem, também, sérios
problemas de comercialização. Como somatório,
temos uma estagnação do volume de produção
nQ~ últimos anos. Impõe-se uma opção de apro-:-
veitamento e outras não foram as conclusões do
Seminário Energético Mundial da UNIDO(Viena,
191'1) ao dizer no ítem 1.5 das recomén'daçõés
finais:
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"1.5 ~ As duas maiores colheitas identificadas
como matérias primas para álcool de fermentação
são cana de açúcar e mandioca; outros cultivos
podem ter significação locaL"

Quando o Governo Brasileiro tomou conheci-
mento do relatório "O Etanol como Combustível", ..

e suas proposições, houve uma repercussão ime-
diata e, em novembro de 1915, foi instituído o Pro-
grama Nacional do Álcool!; incluindo medidas e
propósitos econômicos, técnicos e sociais.

Terminada esta breve incursão em passado re-
cer'lte, necessária a situar a pesquisa tecnológica
realizada no Sistema MIC-Sfl/FTI/CTIcomo parti-
cipante em linhas mestras do desenvolvimento
brasileiro e seus temas focais, incluindo as mini-

REVISTA DE QUIMICA INDUSTRIAL 19



usinas, como conseqüência de identificação de
problemas - consideremos a época atual, anali-
sando a permanência ou o desé'tpareçimento Qe
várias motivações apontadas. "

Volume de produção com boa taxa 8e escalada,
aspectos como o interesse mundial no Programa,
in~pirando planejamentos similares em outros paí-
ses, a alegria em verteçnologias e equipamentos
nacionais competindo com países altamen'é in-
dustrializados - são extremamente gratifiçant7s,
sem dúvida. Considerando, porém, optras dirétri'-
zes, como a de opção de matérias ;primas f!a
desconcentração da produção, mão ençootrarnos
o mesmo desel1iJpen'he,nloob!?tante os~~§fprços
de técnicos e ay;toridades 9pvernamentais.

~mrill!J!'tlero$cita!!llosfrequentémente ~rq relação
à sitl,l~çã<;>do P~ís !nos próximos dez anos, em
térmosçt.e.consu,mo Elecombustível"seriam neces-
sários, el!h'1~90,çerca de 94x1{J'm3de etctmolpara
substituir ~dê o petróleo'importado. LevaAtamen-
tos reali;z:aGÓ§~9h;1b~se na qualidade do solo e
nível de precip'i'taç~q p.,luviométrica, estimam que,
em cerca de 16j~10' ha das terras agricultáveis,
existem cendiçõ~s Para a c4;ltura da cana,<;>que
reswJtaria em pro<t~,çãQqe cerca de ll)HQ6 '.m3de
etaool em déstilariãs ,~tôrmmas. Cat;>e;,porém,
lembrar que umaboapart~ desta cana será das-

linada à produção de açúcar e, ainda, que parte
destas terras nobres será utilizada para produção
de alimentos.

Fatos auspiciosos como o aumento da produ-
ção de petróleo nacional e o próximo aporte de
energia elétrica de Itaipu, melhoram este prognó!?-
tico, mas permanece a indicação de que, para-
aUngir 10calQ1enteos níveis desejados de substi-
tuição de derivados do petróleo, será necessária a
diversificação de matérias primas para produção
de etanol.

Em tempos como os de hoje, q'tJando a derro-
cada de preços do açúcar, por manipulações co-
merciais conduz à possibilidade de custeio de
estoques por organismos internacionais e outras
medidas extremas de defesa - parece remota a
hipótese d.e comprometimento da produção de
álcool, mor;mente em considerando o cre.scente
númer;,Qde usinas autônomas. As oscilações dra-

,máticas de preço, também, são contidas a. curto
prazo nos países industriali;z:ados,.com e .í;I$ir;nento
da produção ôe sucedâneos, como o xarope de
alta frutose. No entanto, é normal a melhoria das
crises agudas como a atual e o volume de pro-
dlJç~o do .álcool, comprometido com o usuário,
nã.ôpode. sefrer al.terações, nem sequer locais.

çm r~lação à c<;>ncentração"mostramos o qua-
dro atual de produção de etanol no Brasil:

TABElA. 2,,~.. '.

'QRASIL- PRequCÃ-Q,pEÁL$~~L R~i~, e Unidadesda ~ederação Safras de 1980/81 a 1981/82,
. (Unidade:1000 litro~)

~

Regiões e l:Jnidades
da I;ederação

~

,,-
Norte-Nordeste "..........

Amazonas ..............................................
Pará ........................................................
Maranhão .~ "o'" , '0""
Piauí .......................................................
Ceárá ..........
Rio GraÃde do Norte...........................
Paraíba ...........
Pernambuco ..........................................

~~~~~€: ::::::::~:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::
Bâhia.,....................................................

Centro-S ul ,,' , .., .................
MinaS Gerais .........................................
Espírito Santo "'........
Rio de Janeiro ......................................
São Paulo ..............................................
Paráná ..i." ..........................
Santa Cataroina......................................
Rio Gr;,andedo Sul ~.......
Mato Grosso .........................................
Mato Grosso dO Sul............................
Goiás .: ~...........................................

BRASIL "....
.,.. ..~~' -'< o. ~- ......

FONTE: Insti.tuto do Açúc~r e do Álcool

20

".

O~-;,.';; ~:, ~
Tot!:il

~

650.472 t
?,§Ç.

2.796
3.706

198
4.737

44;302
74.337

204.691
309.261

4.932
1.262

3.055:993
1~.959:

17.677
129.8540

'!'2~607.895
14f.633

5.943
875

9.860
27.800

9.407
~

3.706.375
-

1980/81

~nidro~--

1

-
281.351

-
2.225

1.423
23.367
32.862
59.428

160.485
1.561

-
1.822.676

70.022
17.677
44.080

1.545.100
109.165

-
.

8.840
24.176

3.616

2.104.027

Hidratado

"

369.121

250'
2.796
1.481

198
3.314

20.935
41.475

145.263
148.776

3.371
1.262

1.233.227
34.937

-
85.774

1.062.795
32.468
5.943

875
1.020
3.624
5.791

1.602.348
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-"' '0

Total
"
825.720

730
2.368
8.234
2.520

10.690
40.285
75.338

255.378
417.748

7.182
5.247

3.414.403
133.583

15.767
153.897

2.833.641
195.603

10.763
1.833
9.235

42.111
17.970

4.240.123

1981/82
"

Anidro
'"

438.885
-
-
-
-
-

16.380
'41.816
120.787
256.451

1.728
1.723

1.014.213
36.471

33.671
871.999

55.283
-
-

5.100
11.689

-

1.453.098
'-=

""
Hidratadoo

'"
386.835

730
2.368
8.234
2.520

10.690
23.905
33.522

134.591
161.297

5.454
3.524

2.400;190
97.112
15.7p7

120.226
1.961.642

140.320
1'0.763

1.833
4.135

30.422
17.9.70

2.787.025
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Houve alguma; mudança (cerca de 5%), porém
i'hsuficiente eqlie seria incentivada' pela dissemi-
fiação de mini-usinas. Esta permanência de moti-
vação conduziu a uma coerência, 'bastante rara
~rY;Hl0SS0País, no programa de pesquisas da STII
IfT,I/:(!;J!:as atividades Sé desdobram em vários
segr>nentos do Programa!\.iacional do Álcool, es-~

(3ecialmente no desenvolvimento das tecnolégias
de produção de álçool a p>artirde matérias p{imas
diversas: amiláçeas, sacarinas e celulósicas. Tais
~tividades comf?r~endem todas as etapa§ p~ces-
sárias à constituição de um "pacote" tecnológico
€ompleto, cujp objetivo é a viabilização técnica e
écoriômica pa fabricação do etanolcombustível.

Justifica;se a ênfase gada ao aproveitamento de
li!1at~rias"pri'rfláSamiláceas, notadamepte ~ man-
dioéa, pelo fatO' do álcool de çana já disppr de
sólida estrutura, tanto na empresa pr:ivada"çomo
na área .gov~rnamental. Aocontrárió~ a mandioca,
aRós o desenvglvimento pioneiro d,a Usina deDi~
vinópoJi$" conto!,!somente com estudos C!tlspersos.

Aiinteg~aç~o horizontal"e vertical das atiV'idades
corre§pondentes a todas as etapas do trabalho
r;1eçessário ao desenvolvi.ménto e otimização de
tlrT!"Ji>acote".t~çr:tbIÓ9ico;!completo, ,~It!<um mes-
mo sist~ma (;t~pe~quisa, desenvolvimento e en-
geriharia'básica, fraz'gran;de número de vantagens
~omprovada::; pelos obj~tivos e su~ssos já al-
~ançaaos.

CG>JnQno Câso da. usiha deCurveJÓfcu~o "pa-
cote" tecr.1ológico fqi .tré:tI1sferidopâraa p~rRO-
m.RAsS.A., as tecnolO9i~s desenvolvidas pela $1'11
IHI/C'!'I serão transferidas à indústria prasUeir<;l.,

Br:OGutividaee compara<i1a

..

1ftD 1'&70~:~11":= 70,

,",DO 60

~

D
CANA

4200
so'RGO"
colmo

I/ha I ' 4250
MANDIOCA

berClCOmOos 'futuros aperfeiçoamentos das mes-
mas. A fim de concentrar os esforços de desen-
volvimento e aperfeiçearnento de tecn910gia, a FTI
dispõe de um Complexo ,.e:x.p~rl[nental,situado em
Lorena, constituído de instalaçõ~s piloto poliva-
lentes, que ~pérmitem o processamento das dife-
rent~s ;,fnatérias primas de inter~sse: mandioca,
farinha amij'áçça c:1ebaQ<;I.ç!,J,~sorgosacarino, bata-
ta"doce, madeira e resíduo::; agrícolas.

pm consonância com o decidi,do apoio à imple-
mentação de mini-usinas, nota-sé na programação
da pesqui~a t~~nQI~g.icaacentyada ênfase na ver-
satilidade e abrangência, visando i,pstamente o
atli!ndimento dp m~ior;l1I{meroJ!>°ssívelde interes-
s(~.dos, com suas diferentes exigências decorren-
tes das dimensões continentais de nosso País,
com sua variâade de climas, solos, precipitação
pluviométric<;l.,étc.

~~sta diversidade é bastamte acentuada no caso
!Ja tecnologiacomplementar de aproveitamento
do vinhoto: as diferentes alternativas para a utili-
zação, ou mesmo tratamento, estão sendo estu-
daeas, de modo a evitar os prol;Illemasde poluição
dérivados <:tpfuncionÇtmento das usinas.

,GomoQs temas foçais das atuais r:>esquisas
serão détall1ados pelos expositores a seg,iJir,enu-
meramOS, de maneirasucinta, os trabalhos tecno-
lógicos da §TI/FTI/Cl'1 abrangendo mat~rias pri-
mas, ~qujJ1>amentQ§e processos.

Apresentamos, a seguir, <;I.Smatérias primas de
maigr interesse, com~sêus rendimentos~actíveis E!
aifustração da abundância de temas "de I'>esquis~
correlatos.

FIGURA4
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ID,O420 c' 70
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grão
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+ 50% da madeira foi usada para produção deetanol e 50% para a geração de vapor.
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d~mborao ~studo da totalidade haja sido empre-
e@dido pela STI/FrI/CTI, focalizaremos preferen-
cialmente a mandioca em nossa resenha, obede-
cendo à temática.

5tanol de mandioca

A pesq!,lisa degallcada sobre hidrólise ênzimá-
tica da mandioca, conforme assinalamos, foi com-
pletada em meados de 1974. Necessitavam, po-
rém, os resultados de laboratório de uma trans-
posição a condições mais próprias à escalaga in-
dustrial, inclusive para fixação de parâmetros rela-
tivos a outras fases do processamento.

Esta necessidade resultou 1110estabelecimento
de'l.Ima planillaa de testes conduzidos em escala
piloto, que foram real,izad0Sem 1976, pela equipe
do INT/FTIem uma destifaria industrial no Estado
de São Paulo. Os resultãaes, conduzindo à con-
firmação e otimização dos parâmetros obtidos em
escala de laboratório, subsidiar,am as fases subse-
qüentes, i,sto é, o projeto conceitual e eAgenharia
básica no projetamento de usinas de álcool de
mandioca, sendo a primeira ~.Usina <;ieCurvelo.

Acreditamos que, em exposições anteriores e a
seguir, seja devidamente ressaltada a importância
da USina de Curvelo c()mo expr~!?são de indepen-
dência ,(:iatecnologji3 naciolílé!l; colocados seu~
problemas, que julgamQs in~trutivos ç fgmecidos
muitos outros dados, qu~ tornam, dispeosáveis
maiores censiderações nesta palestra.

Tamb~m a derivação naturéll para a mini-usina
de álcgol de mandioca e as pest:t;u,isasjá realiza-
das nesta área serão apresentadas em detalhe, daí
optarmos pela menção de temas futuros de inves-
tigação.

Cómonova tecnolqgia, a prodyçê,p de etan()1de
mandioca apresent~ área extensa de pesquisa,

, que deve ser sí:Jfiêiêntementeabrangente para
compreeAper o têtãlda mandioca-planta, consid&-
rando que a part~ aérea tamb~m dispõe de múlti-
plas ufilizações:rama como suplemento energétii;,
co, proteína das folhas, et~., cOAforme foi focali-
zado na Figu'ta 5.

Para exemplifiçi3ra latitudedas pesquisas sobre
p\rocessamento qa mangiQca, citamos a questão
coratroversa de uso de raíj: inteira ou apenas do
amido. Indústrias tradicionais do Sul,do País, que
de$er;wôlveram equipamentos e tecnologias para
preduzir amido, desejam continuar na mesma li-
'l3h,Çide traliJalhlo, inclusive com po~ibilidade de
eJi>.çê,o(:iepr()6tutofiRal.

Q~tli()S' sem tr~diç~e cendicienante, jl,l!gi3!Y1o
processamento ig.icial complici3do ~ ec()n()mica-
mente desinte(essante, preferindo o uso da raíz,
mormente com os modernos equipamentos de
alta cóminuição.

O controledas fases dE).precessar;rten,te ilildl,ls-
trial também é área pouco explorada. ~xpressar

resultados somente em litros de álcool por tonela-
da de raízes não é suficiente para uma usina
atualizada: a sacarificação e a fermentação devem
ser avaliadas em separado, para identificar as
falhas e I?ro~lemas.. Em rápido parêntese, assina-
lamos que, com sua orientação de cobertura com-
pleta das áreas de pesquisa, o sistema MIC de-
senvolveu, no âmbito do Acordo Tecnológico Bra-
sil-Alemanha, u'a metodólogia de controle rápido
e simples da sacarificação e fermentação, já testa-
da em Lorena.

Os detalmes de engenharia e operi3ção a serem
investigados são numerosos: para não I;:IOSafas-
tarmos do nosso tópico principal, parém, apresen-
tarer;nos, a seguir, os temas mais imf)el'!taFltesde
pesqtlisa'Flas áreas de hidrólise ef~rmeFltação:

A ihdicação dos temas é eclética: a tecrlologia
apropriada deve i'ocluir processamentos novos,
técnicas de pOFlta.O Brasil pode e devecóm(i)etir
em prestação de serviços FIaprodução de etanol:
com "marketing" mais agressivo, deve contar com
planejamentos competitivos.

Exemplificamos com os nevos processos incluí-
dos na área de fermelltação.O rendimento atual
da fermentação alcoólica, em especial para pro-
dutas da cana trabalhados em usinas de bom ní-
vel, é bastante satisfatório, com fermentélções rá-
Ji>idasem sistema batelada: existe, no entanto,
Orna tendência para implantação de",processamen-
t0S contínuos, adaptáveis a qualq!,ler matéria pri-
ma desde que a alimentação tenha composição
constante, ou seja, no caso de amiláceos, haja
conversão total em açúcares.

Com origem nos estudos em torno da fermenta-
ção a vácuo - processo Vacuferm - bastante
modificado, porém, para diminuição do consumo
energético, temos o processo BIOSTILda Alfa-La-
va.!, que permite alimentaçãd direta por mosto
concentrado, com retirada contínua do álcool pro-
dl.lzido, impedinde sua ação frenadori3 sobre a
fermentação. Uma fábriCa modelo, de 12000 I'ldia,
funciona desde abril de 1981 em Queensland, na
Austrália, com melaço de cana e xarope invertido,
obtendo efluentes concentrados, em valwmes 50 a
66% inferior ao das fermentações comuns. Já exis-
te, também, uma unidade no Brasil, recentemente
inaugurada em Pirassununga.

Outro processo, da ALCON,também contínuo,
minimiza o volume dos fermentadores de 5 a 10
vezes, diminui o crescimento da levedura, manten-
do uma alta concentração por reciclo e facilita a
separação pelo uso de levedu.ras floculantes. Em
~eu "marketi,ng" atualizado, construiral1'1uma uni-
dpeje ge demonstração incorpor~ndo as caracte-
~ísticas Qrincip~is do processo, ãlojada em "con-
t€liner" d~ 1~x2,5x2,5 m, transportável por avião a
gtal)des dist~ncias. Esta fábrica operou nas Filipi-
ni3s em 1981, anexa à Central Azucarera de Don
Pe~ro.
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~FIGURA 6
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ty1ãis,aJn'êla, ir1;ípge-§euma ava~aç~o realista das comut:\iç:lade técnica"científica"industrial como a
vanJagens reivihdicada§ r1a~ctiversa§ téçn icas, '-" ' " ",.' , -, ,.'
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Participar 'dos avançQs Jecnológiçós é sempre tem pos'çao de destaque e-poss'Bllleades ,mensas
válido, porqué, em pesquisa, parar é retroceder: de expêrirllêritação.
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A riquezà de espé(:ie~ vegetâis tle ~nosso País
implica na existência de~grande número de maté-
ric(s;primas PQuco çonhecidgs ~,passíveis de apro-
veitamento tgcal: amiláceos, resíql,Jos célulósicos
em fút!Jl;o prQximo,~o~em ser"cogitados.

'Novos prQcéssariíéhtQ~, porém, à JuíÇle experi-
~t\J~J~spregress~s; d~v~rri ser çerçadps qeplane-
j~!".er1to ábrãrJgente cofisid~r~npo, de início, a
éonstanéiâ dê suprimento de matéria prima, mes-
Q\\Q,divef$ifi~ada. f.!elos est,!.I~OSCile~"arilc;jesespe~
ciQlistas ãa EfMBRAPA,a'màndioca, por exemplo,
ne.c,e§§it! Qe deis élnos d.~ eXPerimen,taçãono
campo, ~nt~s de Gortçreti;z:~remweendimentosin.".
dliJstriais.ern regIões Sem tradiç~0~del2redu9ão em
e§cala mai()J,.

N& entante, 'a prospeção dei nbvãS matérias
pr;irpas"é importante, soeretl:.ldo Gonsiderandoa
p'os51.t>iHdadeç1e IiJSOemmini'-usinas, cem suas
inegávei.$ vantCJgens<;tef~cil re.cic.lagem,in.clusive
de~rejeitos. A FTItem deQi.ca,doateRç~o a,;li1í1.atérias
primas brasileiras PQ.~co cOlilhecidas, tra2ida,s a
no_s~oest.liJdoe, ainqa, a culturas de outros j:)aíses,
cuja i'f:I1p+~!l;Ijtaçãoé~pJanejadar!p~r industriais

1

1\

apQi~d()S~m'<ÍfirFUasde,consultoria. ilRest!.lltactosin- V
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Sefgo ,sacarino

o estu€l@desta matéria prin,;la,.tãQ"ricaem op-
ções de aproveitamento, foi empreendido em es-
cala de bancada por nossa~i!:t~ui'pe5iGJepésqiú,isa,
com extrapolação para dimen,§ão piloto no Com-
plexoExperimental d'e Lo~ena."'

O estabeleciliT'1entodas cClr\lâsde maturá~ãofoi
realizado em cwltura desenvolvida em Lorena, em

cOJ;.1v~~i'@.eE)mR . Centro Exper:imental, de, I?~sq.ui-
sasde '~'Hlh~.eSbrgo,~.cem .Q.oa,produti.v,ld!;iQeagrí-
cola, e. e?,ée.leQte rendimer:)t8 ;iJ:ldystri~l. ~

QfeqMli,~ámento der,nera~~"TII será fog:alizaQ0 a
segeuir. CQmo nova mafélíta p/1ima,há muita'Gel'il-
trQié.r;sia sobre o sorgq,!illuitosproblemas,as~líem
,.'pesq'~;isados, ,!n,o~aQ",aJmef!1t~ag~ícolas. O sistema
MIC tem 'base de' !estut1festecnológicos a de§en:,
v@lver caso solicita<1Jo, acreditando em "decididas
possibilidade.síele.~t:.Iso €I€>so~gb como matéria pri-
ma'paF1gl;J'A1,i,lj!t!-\1Isi",ãs.

BâlDaçfJ.
~

'G)Jffi1rpvêit~m~ênto i'fltegrad& @Jo.côc~ li)atiJa~mfei
ol§j~t(i}~de 'éxténsoe âbramgenteestudo' na $:rl/~I,
CG)fAJe~lizã~ão eleJzo",éal'l"le!flt(!);eco'lógicoi~r0ces-

s~~emtes em. bánc'âela-.erniçr;0'"-!!!,sili.lae,a!ndã,~f>la-
nejarF1eí;1,te"de~wsinãs's:J~'~i~ersê50 J}ortes.

~,e,I'T'1,o"e~i.$t~m,pIiQ~r~foa~~~9~i~i$ na. Questãp Qfj
c91.t1~.jfai!lei:<t<~C~,as ~u.Qi.dl!~es_atualm~nte,çogita-
das nó Norte-Nordestedevêráq servirde Qemens-
trqção g~ viilbiltqapedo aprqvêitam~nt2int~gr,~-
dg~jJíÇ.lqiGlQQaerbduç.ão de ê!gnQI ela !~rinhà d.o
me$.QGa'i.Po.

'fi' .~

.iFTata!"se, emtão, de íftl(ea~astânte e~tuda"d!i na
81"11n1:. ql!le' está plenameJ!líê capacitada ,pará de..
SfJ.!iI\V~,IMera'ifFQplem~nt'açã~ de mini-usinasem
qliJalql:Jg, ~stado prodJ,ltqr;c.ase, a rent!1hitielaâe
eGOFI()ri1ij:~&do pr;:ocesso resulte da oj:)8ração das-.. .. ,.
meméieAacdas usinas de idemonstraçãQ.

Batata..dcJce

AfJi>rodução'brasiJéirade batata-doce nãe é con-

sia~r~~eJ,da:qtQseu ~so.exclusivo cO!!,oalimentp:
nâo desta@te,caso éspteblemas agfíéolas dá cul-
tura fossem. t~sÍi!!)f"igQ,§,,a~atata-ão~e seri~ u'a
matéria.primaigt~.rêss~ntE!par~ a progqç~o d~
etal\1ol.íF.l~l~vista (j exeq,plQ.~<:>j,~p$~o,qng,~tp8a
liTa tecRologia foi "'d~êsen~vdlvida,cdm matéria
pt"imai'fofJ~rtaga ~m I,àrga esçala. .~.

EimJi>el:1)t:I,~n~ser,néâjas çI~~tilari~~,'r~sol~;jdoo
a.~el!teneçessáFiO p!ira aliO1efltaç~(1)d~s,caldej(as,
dt've ser; ino.ll;Isiv~,Gonsideraela a' circunstância
fa~!!))~ál!lel'ga,<t<oliJ1posiçãodal1>atat~-doceapresen'-'
ta.<lill;li.IJJte0r~prí>xim(J)a,6o/&.Cileaçúcar~s, cOmo re-
peFcl;Jssão sobre o processamento.

lun!Jo de .19,83.,= 1.85"" ..-~.;...;.

Madeira

Mijtéf!i~lpriÍ'11a~as~mais controvertidas, em re-
lação.. ~prggyção de et~nol, tem sidq estudada
,pela tTlrêÊllera~aios de'bancaga e na instalação
piloto de Lorena! Além ao 'imperativo deacompa-
nhamento de tecnologias de ponta, existe abun-
dãncia desta matéria prima no Brasil e interesse
para as indústrias de bens de capital, dado en-
volvêr aparelh'agem de alto custo.

'A'hidrólise enzimafic~ darpadeita, cass sej~m
res6IViQosos .~roblemas de'proQuçáo~e celuloses
ê dEtPte-tr~tamento - poderáconstifuir'hú,pleo de
u50imàsmenqF~s, inevitavelmente mais so!isticadas
ao gliJeas frtencionaQasapte.riolme.fl!~..

Vifthõte

G ap'roveitãmentp~ dP vi.ntil()tq,con§titt!Ji~"Vl1Jdq~
~exert1plos mais rnárç'ânte~, Qa ncessid~de t;te'pró-
~~rte"cnologia_aprqp.dadÉ1"-+ pela~(Ja"alta especj-
ficict~de, não é po~sível cpnsiqerar qu~lq&JerPJQ-

ces~9 cpmd~~ralro~nt~ v~Ij~,o,.ou, Q~Gé!.rtar50,Qlu-
ções ~el1l consider~r devi~~mentE!.as circ,u;RstI1P,.
çias ptóptiás da I!Jsina.dá região, 'dQ istado.

As d!versâs 1tltern~tivQ~~st~Q,sendo estudada~
pelo sistêma'MIC, tendo como fin!;ilidadeprecípua
~vit9rps"'ptoplemas de pOIYIÇ~Oapvin~q$ dO fun-
cior'íamentõ ga usina, e equacion'andocije.~qe,()~
ptoées~améntos mais sim~les - como lagoas de

~óxiaaçãõ =-até qsmais c9mpJ~xos é prpmissorés,
comqobtenç~ode ,prot~ín~patâ ração~

N~v~s ffiiítérias prim8$



CÀRRO A ALCOOL

Veíc!ulJQS'.movidosa etanol
Part,i'Gipa~ão da Vol,kswagen do Brasil

V~~,ÇamjQhões Lançou, mqdelo
"Dodge NAéeli.oa álcool-em

junIJo ele 1981

Cam a .objetivade atendêr às
necessidades de fratistas e
usuáries, gkje,.operamem circui-
tos relativamE!ntecurtos, na ca-
léÚl/entrega de merc'àdariás, a
Vafksvvagen Cani'inHões Ltdà.
lânçau em jÚhhOde 1981bDQd:.
geg:{1 ~áÍcaal', urn v~ícula co"..
merçi~1(je,parte média, para 11
tÕnelà<ÍjaSde pesq firtna tetal,
versátil, ecanômica e cath me-
câml:Cà'o'êxtremameAte adequàda
Il~ra at!,lar çam eficiênêia em za-
nãs urbanâs normalmente êari~
gêstiôriad'as.

$.eú mptQr de cicia Otta, d.e ~
cilindras em V, a 4 tempqs e
cam 5~2.~ cc de cilindradá, pela
sua ~giliçJaqe E!rabuste~, .~er;P'li-
te !:1m,perfeita aten.dimenta a
serwJçe§ de apaia .em in~talaçges
e manuteFlçãq.de,r;E!des el~trica~
.0\,1feJetcfmiças,na canstruçãa "ci-
vil, basG,wlantE!,~,~sJi>eci~lrnent~,
aa cansativa t~abalbg "anda:~pá.,
ra", ~~ di.st~iqu.jçãade F>epiQàê,
ci9arras, jarr"l,ais, Q'á§, ~!c.,Qu,
a.icida,Jl~' ~r~eárurál,J;1aS entre-
g~§ gf..hQrt.ifrutiQrahjeiros.

VOLKSWAGEN DO BRASIL
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA

Aa iniçiar a produção da E>ad'-
ge .1;-11 a álcaal, a VefkswagêA
Carnililhões al~m de dar canfi::
t'!uid~Q,eaQ pragrama de desen-
valvirnegta daquela ,marca, .ofe-
receu, entaa, uma terceira ap"
çãa de vejcwle de p0Fte méc11ia
aa mercada naciqnal !iQetrans-
perte de ~arga, cqmpletanQa a
gi'ma <ie madelas da empresa,
nesse segmenta, farmada pela
P~:?9Õ e pE!lq VW 11-130, ambas .

diesE!I,tadqs cam pesa bruta ta-
tal de 11:tgr.1eladas.

Q Dadge ~,,11 vem ~q""j~adQ
çaro s.istéma de igniçãa elet~ôni-
ca"p~ijif!ta a fria,cern injeçãg.~e
§.asal:inaa,~xiliar e tacêmetra.
Ãlém dissq, tem dupla sist~FimSi
cte filJragQrnga cambustível, tan-
gue, bQmba, carburadar e lihÃa
d~çgrnl;>ustível cam .tr~t§meÀto
e materiais especiais.

A E!mtm~Jig~mé Q9 tipa rna-
nadisca seca cam caixa de mu-
cjançc;is.Clark 280 V de 5 mar-

h .~ '. . 2'8 38 48 58'c, a...s,cam ., ., "" e.., sln-
crani~adas e cam eixa traseira
de duas veloçidades.

(;>cha,~:;ié cja tipq escada; re-
bitQdQ. O freia de s.erviço é hi-
cjr~t.Jlica,.à"Qxiliadoa vácua e a
de e~tacian~menta é mecânica,
na transmissãa. A cjir~çãa é me-

~,= ~,
- .. - .-- ...,.- ,~ ,. - - ..-.

câriica e a suspensãa de malas
sémi-'ellípticase amartecedbres
téfescÓ(i>rcos 'Cria dianteira,; ma-
las se!iTiÍ,i"~JJpticase rnE1las auxi-
liares. (tl1aseiras).

A Volksw.ag.e/í)(Jjá pliodl:J'Ziu
300' ()QO 'vefatJ.los.aálcQ91

0300000 veícuilp,a,álceqI1(i>r;a,.
duzida pela VOGkswà:~eRi;<tJFIiI
Voyage, deixau emmarça a li-
nha dE: montagem final t<d$i"e.!i1t-~
presa, em Sãa Bernarda da
Gal1\lpo.

~em este tatal"kaY~I'ks..wa~.el\t
reSp(i)n~epor 43,~% q.QS.(i)~(i)i~'
veículas de ,passeia., U5.a rniSt$i)1(;1'
comer;ciais. leves mevid0.sa' ,.~Ií:.
cool camer:dalizadas entre se-
tembro de 1979 e fevereiró úl'tb
rftQ,i;Sor toda~s as .fabriéáfi\tescjb
Paí§.~

Nos. dgi§lrrimeiros.. rn,es.~~ cdQ
ano, a VW cbmêrciáliro9~xâtá:'
mente 36284 veículas a' ál.Çêêi>l,
t0tal que lhe carnfer;i.1;bl!o;,ta~lpârti-
çjl1>a~ã.e,<de 43,4% !;liaS836>22
uirlida<;les vendid1as pe,llallilmif
QlÍJstria.

O li%usca, Gam 1t1! 831'I!I'nlda,;,
des, é a al:.ltamóvel a.áJlte0'€>I.mais
vendida na País desde a'implaA-
taçãa da Pragrama,Nae!.aJj'lal da

.._~. ~

",,", ~

teressaratíssimas têm sida .obtidos, resguardádas, tnini"'us.inas çQncQrrern s.ubs.t~nti"liimentepara es-
parém,pê'le ihd'isJ\>eÂsávelsigilo comercial. tes'beí;lefícios, dernaQ1atizan!;;laq PrQgrama NaciQ-

Verificstl'los,,'com Satisfação,ejue a mesma linha nál <1<2ÁlcaQl, com reperçú$sões sacjllis expres-
de pesquisa fai adotada pelas técnicas ~,E".de sivas, para a j2rasi,I, para õ Terçeifó MlJQl:ta.
Raúla, ,61. Mariz e J.IL de H.Alves, em trabalho C()lT)preendê-se perfeitar:nenle a apçãa, para.~
patreeinado pelo CNJPqe VAAIG,estudand°r-izo-" escalada rápida, de agroveitamenta da capaçi~a~E!
mas ce'1etad as !ne NarCiJesteepróxime aBrasília, ociosa e aumenta de dirnensões de usinas de ál-
pu"t;lieaQa nalPrasil AçucaieirQ de 'julho de 1982. coei! de cana; Atj.n~fAdaum Bom veh!lrne CiJepr~-

fer!irJ>frna'r.Jcjo,..:Sbb . €>pomtade vista de eCI()são d4çãa eiAcremeÃtoád~aQem~Ma,é Or;m0menfGf
de tecmolqgias, aerise cjo petrólee fei altam~nte de ,incentiva;!;aut.r.as r;t'iIatér;iasprcimas,desceneen';
p0sitiva, estimulal1lQea criatividade, aproveitaA~a tranda a pradtlção" em n;lini;.'\!sinas,,prapieiamÉlQ'a
asre~efVas de matérias ;primas, ,proparcionanCjla dispersãa regi0nal geraEtóra de~prag;tesse'êBenêk
.opções para âlívia'de crises de superpradução. As fícias saciais. *
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Álcool, em 19'79. Sozinho, ele
representa 16% de toda a frota
nacional de veículos a álcool de
fábrica, e 37,2% de todos os al!l-
tomóveis VW que utilizam essa
ernérgia alternativa.

Entre os táxis a álcool, a lide-
rança absoluta pertence é!OGel.
Desde julho do ano "'passado,
quando o governo decidiu isen-
tar de IPI e ICMos carros destina-
cdos ao serviços de táxi, até fe-
vereiro último, foram comercia-
lizados 18058 táxts Gol ~ ~Icool,
total q!Je rsepresenta 26% das
69 535Ytr;1idades çomercializa-
dasp~Jê, tQc;!ystria,

Nesse segmento, a Vol,l(swa-
gen vemdéu 42 718 unid,~.çj~s,
~esp>f.!ndendopor.61 ,4°!~c;J~ssa
fpixa çto,mercado.

O Passat a álcool, pOl'sua vez,
é o autol1lóvel de mell'1or~esem-
penho e economia.er;n sy/i,Jaixa,
fal;1toem lJ.so urb~no CO!llQeljT:1
~str;~cif~"EI1'1~1iI$aio cg!11\l?ar;~tivo
çqr1;l sJ~.b!,r;ra.@.is.próximo çOlilcor-
re!;1te"fiealizJ3c;Jo,pela. r.:evista,es-
pe~iqíi!Z@'c;JaÜyatre Bogas e p\J"
b!l6a.QQ"nSIe9iç~q, qeianeiroú.lti-
mo, ele fel 12,17 km por litro,
ertl uso rodoviário, andande a
8Q Rm/h.

f;m p>ercurso urbano, o R!3ssat,
eqt.lipsldo COm "çâl1\1biQIQng9",
9,lJteve 8,61 km/littQ, rmédi.éI.26,7
~~r;cento melhor q!,le a çto veí,.

-

cl!lloconcorrente. Além diSso,
ainda foi superior quanto à ace-
leração (0-100, em 15,33"), velo-
cidade ljT1á~irma(15~"8 ~mih)' e,
ainda, na retomada de velocida-
de (i0"10Ci},em 25,99").

VW CaminRões no 3<! encontro
das destilarias de álcool

o 3'? Encontro Nacional das
Destilarias Autônomas de Álcool
realizou"se em ~rasília e foi
abeRo pelo presidente dp Repú-
blica, no diél. 12 de abri,1 às
18:0ah, ma Associação dos Ser-
vidores d'o Banco Central.

A1pQSa sessão de aberturél.
9Qôrreu a inauguração da éxpo-
sição êJê equipamentos, cami-
nhões, trator:es e autó'móveis
movidos a é3lcoQI~gnde a Volks"
wagen Caminh9.~s esteve pre-
sente com três môãelos: o Dod"
9"é E-13 ('o (E>rimeiJiocaminhão
movido a ~lcQolJ1rQduzic:fo no
País), dotado de c~rroçliria es-

. pecial para tralilspertede traba-
Ihad.eres rl:.lrais; () '~odge E-21
6x4'/Q,cem cârroçaria para cana
cortada; e o VW 6-140, último
modelo a álcool, c;Jesenvolvido
ji)ela empl'iesa.

'Nesse 3'? IEncQntro,promovido
pelaSOPRAL e ql,Jecontou com
o apoio da Associação Nacional
dos Progl,J,tgres de Álcool e da

~~ '"""~_.~

Sociedade dos Tééniéõs AçtJeà~
reiros e Alcooleiros, os temas
debatidos foram de grande inte-
ressepara o planejamento e de-
senvolvimento energético na~
ciQnal.

Com a participação de desta.
cadasfigYlias do mundo político
e empresarial, os primeiros te-
mas - "Produção e Demandél.
do Álcool no Brasil" e "O Álcool
no Balanço Energético Nacio,.
nal" .,- foram expostos no dia
13, pelo Ministl'i(i)da lradústria e
do CQm~rcio. Ai,@da.,no r(11esmo
dia, "O Pél.pel da Petrobrás no
Abastecimento Nae,ionalde Pe-
tróleo e na Con~olidaÇ~o do Pr(}"
~Icool" teve COI1Joexppsitor o
diretQr~comercial çta Petrobrás,
Sr. Carlos $ant'Anha. ,

No dia seg.!..Iinte,com o tema
"A Atual Imagem do Proálcool e
dos Veículos a Álcool", o confe-
rencista fei o Sr. Alexandre' José
Periséihóto da Altântara Macha-
do, daPeriscino'to Comuí1ica~
ções L.tda.À tarae, QMinistr0 dQ
Planejamente, falou'sobre~ "A
R@lítica <;ieFixação 'dos Preços
do Álcool; e dos Combustíveis
Derivados de Petréleo".

A sessão selene de encerra'"
mento deu-se às 17 horas, sob a
pre~idência dO vice..presidente
da Repúbl.ica e PJesiden,te da
Comiss~o Nacional de'bnergia. *

COSMEiI'IGA

.-- '-~. '~-, - ~.., .,~ -'. ,

'~asta de d,nte
Com adiç'ãOde clQrét~ de estrôncio

Na República Federal da Ale-
manha, a Ordem de Cosmética,
de dezembro de 1980, autQrilou
o uso de cloreto de estrôncio
riOs produtQs pará os cuidados
dos dentês.

Esta ordem. pode considerar-
se, do ponto de vista médico,
Junho de 1983 - 187.""".,

DEPARTAM ENTO TÉCNICO

DEGUSSA AG
R. F. DA ALEM~HA

ufflã éonfirmél.ção c;Jegue O clo-
reto de estrôrício solúv~1 i,nçor'~
parado na pasta c;I~çtefite foi
submetido à reação com oS fos-
fatos de cálcie nos tecidos és-
seos do colo do dente.

EI'que o eul!to J')eríodode tem-
po gasto na lavagem diária é SUi

RBVISTA DEiQUIMICA INBUSTRIAL

ficiente para resultar numa troca
de íons e permitir que os íons
estrôacio tomem o luga.r dos
íOIilScálcio.

Isto dessensibiliza e c0nsolida
a dentina nas áreas pal!ticular",
mente críticas entre Si raiz e a

IDcoroaa0 <;tente eim('i)ecde o de-
27



P~STIC0S

Sasesm01ftrferos' 'J9'fOVerl'ie:P1tes

'da combus,tJão(j;e. pl'ástioos
Ntl'tn óiiíema d~ "Furimm,orreram 64 pessoas

;~ni 'Fi!frtin,Itál)a, ocçrreu1 um
il'l'cêri1€1io~o cinema Statuto no
áltim0 domingo de"carnavaldQ
cêJtrrente ano.

I;;~tacasa qe ê!ivers~()é antiga
de. 60 an~s. Mas há dÓis ap()§ foi
r:efetmadâ eriloderhiiada. r-;Ja.re-
fonna e c:I~cór~ç~o"empregãram-
~e lÍ'Iate~ié!,is.p!ás~iC;;Q5.

Fpi uma' cat~~~rofe,~ue abalol:J
o I'2qís.~ar;á,~arrifestar o ,pesar
d,pjJ.Q~erno, () BrÓprig Pr~§ic;Jen~
te Pa!1imi viajou $ IUrii.m.

E.r.a~ 1t8horãs e 15 minutos
q,l:IaAdo0 incêndj.o começou; e
eerea de .~00 "essoas se ene0n~
tr:avãmno cinema. As <i1we'esfa...
Nall1 n<i),pavimerato superier pé~
r:ecerana".as portas não se ~brj",
ram IQ~e. .

C).!orn"ãlta Stathpa ,de .-rÜrim;
assinãlouql!Je ésta foi ã maior
ca'tá;sHo'fEfr~gislrada na ei~
dag~ desde a Segunda Guérra
.Ma:ndiaL

AH'fiABA TORyBA
RIODEJANEIRO

Ej~ como a imprensa italiana
irrfer:mou a ocorrência:

"O professor Alessandr,p Ber-
r~, re§pO{;lS~velpor Medicina do
TraPalf1,p€I.oServiço de T~auma-
tolo'gia ~eTurim, dis§e que as 64
Pe§soas mortas foram vítimas,
nãe das cli1amas, !lias d.e gase~
tÓxic()semarnad0s ct~ mat~rJa.is
plásticos": çonchlsão gue trêZ
novamen~e a baila p p.rQbler;pa
ç:tas m~qidas de se.g~r.ançacon~
tra gase~. tÓ~icos ~m casos de
cor,rÍp.ustáQ.

, J:jm iri'çêndioaté m.ais vio~
len~0.mão ',tel"iacausádo tantas
~ítimàs ""' segando o.profe.~sor.
Acreseent()u qwe a~ m~Grqp>sias
realizãdas Qeixaramem evidên..
cia edemas pulmonarespr;0vo-
cados J!)orUm "cequetel" EJega~
ses VeneI'l0S@S.

~ f~d'os esses gases, muito
irritantes, provocam em primeiro
I",gp.r !s:lweimaéur'asnes (!))I'bes,

nas ')fia§-"re$,piratÓrias, e com.o
'refilexo;blõquêiarn~arespi raçãp.
NIIa,.at;ar;memH) ITHnÚto~,talvez
menes, es esp'ec,tadôres ;t;iIO-
queados AGliJ2ileãod'ocinema ,
expl'icdu Berra.

As normascQntrairfcênQ)o,
adotadas naltá'H~; desde 1j~5l,
levam em conta ã íífáp,j'dei'da
prÓ,pagaçãb das ct.lar;tta's,;"ehãe
os gases que 'pÕaémiéntánar dp~
materiais apa.rentemente p>õ\:jco
iff)flaemáveis.T'écnicos as~i1rr2ita-

ram ~,dificuldade oeprdhléma:mui.tosmateri~istêm 'Icompor-
tãriRentos'..'difer~ntes se9Y!1QQQ
tiJ!)ode material a qae estão;as~

~Qciad()s.
e>0hvé'm â'ivu11'g;ar'f,atecEn:rto

este,r~rà'tnostraro pé'rigêêe
certês plásticos q~ãri1tóáse§4-
raqça pú't1Iica. Aíefrl ãec0'sJi~
tu irem materia'l cém:~l1JjstTve1r.
com O calor' libertãtn compostôs
químiços extremamente tÓ-. *
')(!Ie~s.

._C< ~_.. ,< '~~ "" ' ',-",
":;" "'"

-, -~"..

J!)Ósitode placa ou "tártaro" (pu
inçrustàção calcária).

Desd~'que o cloreto de estrôn-
cio também aumenta a çircul~~
ção s!,ingüínea através da raiz, o
risco .de ,parodontosis é signifi-
..cativamente reduzido.,

'ESRe€iti,camente~pa;a,emRrego
em pastas de dente, a D~~USSA
.M3', €leFrankfurt, começeu a
~preduzir o tipo cristalino uUr:a~
Ipe'JroliPQ (Toot/1 Paste Qoality)
,dÇ:\Clofi~tQ~e;estr~mcio.

'Na prepgraçãôdestecornpos~
to químico há dois estágiesde

l8 --:;

~

, .~ ,~- -,~

s~J!)aração de bário: o bário r;~-
sidual, neste tipo especial, é re-
dyzido a menos de 20 ppm. O
teor. de outros metais redu2:-se a
menos de 5 ppm.

O pr.oduto não Somente é ade~
qU!lqp p~ra, emprego em,,pastas
d~ntífricã.s çJe fostato e sílica,
mas também nas ctetáçe~s (que
coôtêm~ greda).

o fabricante, recomenda aadi;
ção de notnáximo 16)%de clor~
to Eleéstrônçio por peso da' mis-
tuta completa.

REVISTA 'DE QUíMICA lNEJUSTRIAL

Dissolve-se o cloreto de es-
trônêio em água amtes 'da incor...
poração. Não éev.e afetar de mo-
do adverso a estabilidade na ar-
mazenagem das pastas de dente
que o côhtenham.

Nóta. da Redaçao

Gr~~áceo significa: da'l)atlilre]:a\da,g,r;e-
da, ou que a contém, G~~s:!a,voc*bul,p
rJão rpa~s usad?, '.ou deP8,ljCo 'i:j~g,é o
mesmo que calcário natural, ou cárbona-
to de cálcionatura:L
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FIBRAS DE CARBON'O'
Empregos e capacidade mt:ulflial

<teprodução

Esperava-se há uns dez anos
que fosse muito limitado o mérca-
do para fibras c:leçarbone.

Mas desenvõlveu-se a indústria,
de modoflesÇoncerlante para mui-
tos, 'porque houve interesse regu-
lar 1)0 mercadoconsumidoF para
este tipo de "puro carbono, em
forma' de têxtil".

No reino Unido, Courtauld em
197.2 e depois outras três empre-
sas são produtoras. Firmas japo-
nesas e outras reforçaram a 'lista
dê prooutores.

As principais apliçações encon-
tram-se nasindfistrias: espaclal,

Uma novaempl'esa, sociedade
joint venture em partes iguais en-
tre Klõckner Werke e GRA,com~
panhia australiana de c~~o (~ub-.
sidiária de Rio Tinto :linc), rece-
beu um auxílio do governo da
RFA, no valor de '2311 milhões
de DM, para financiar a fábridl de
gãseificação de carvão, de custo
estipulado em "50 .milhões de
DM.

];)el)omi~~-se ~Mckner I{ohle-
gas a nOVa sQ,Gi~adeconstjtuída.

As il1sta{aç~ ,Para fomnar o
gás a partir ife ,carvão serão mon-

automobilística, de termoplásticos
élétricos, e têxteis jgnífugos;

Este últiIno campo é ~ que mais
se desenvolve. Considere-se que
os teCidos para coi1ióas e fins es-
peciais são muito cârqs; não po-
àem corrêr riscos.

Além do mais, há a questão re-
lativa à segUl'ança contl'a incên-
dios, de !interesse coletivo. ,É o ca-
so de cortinas para grandes largu-
ras, ~m residências, escritórios,
salões de conferênclas, teatros, ci-
nemas.

Nestes ultimos <fezanos, o, pre-
ço de custo da. fibra c:iecarbOno
reduziu-se à metade.

Estima-se que o Japão em 1981
detinha aq.etadê da capacidade
mundial de produção. A situação
deve mudar e,m favor dos EUA.
Talvez este ano de 1983 eles já
tenham atingido a produção de
1 200 t/ ano.

Na ,Europa, nofinéd do corrente
ano' de 1'983, talvez já se ,tenha
uma capacidade de produção de
800 t/ano.

Esperam os autores de uín estu-
do, no qual nos t>aseélJ'Oospara
apresentár estes dados, qUe lá pa-
ra 1986 seja a capacidade de pro-
dução de 6500 t/ano.

O relatório que ava{ia a indús-
tria dafil}ra de carbpno é ~a res-
popsabilida«;le de David Buck, «;or-
retor de aç~s d(l, »olsa de Lon-
dres, e Laing & Çruic~sl1and, es-
pecialistas em tecndlogia de
têxteis. *

7

GÁS DE CARVÃO

Gaseificação de carvâo Ilupla usipa
siElerÍlFgica,em Bremeo, pela

tetnólogia Klõckner
tadas na usina siderúrgica de
Klõckner, em Bremen.

De 1 milhão de toneladas de
caiVão se cons.eguir~() 2 bilqões
dê metros <;úbicqs dê gcY;por ano,
de emprego no próprio local.

No fim "do ano passado se con-

POLIJ\CRILONITRILA

~td)st,ito:to deamiante com base
poHvinílica obtido no Jilpão

o fabriçant~j;;)ponêsde fibras
sintéticas Unitika Kasei produz
Junho de 1983 - 189

um material que substitui o ami,
anto e tem base na fibra poli(ál-

REVISTA DE QUíMICA INDUSTRIAL

cluiu o projeto, estando previsto
quê a éonstrução se iniciaria no
corrente ano de 1983. A conclu-
são está =assentada para dar-se
em 1'985.

A tecnologia a ser empregada
será a da'Klõckner. *

cOjjlcvinílico), cujo monômero é
CI'I2 == CHOH.

P~nomina-s~ este produto New-
ldn, sendo aplicado, em forma de
folhas ou placas resistentes às
cl;1é;\plas,na. proteção de edifícios.

Prevê"se para este mateFial igní-
fugo largas possibilidades de em-
preg01niJ indústria de construção. *
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Aum~gto .dSlç.~pacidade de pr(i)du~ão
, ...

nost>r9xlmos anos

A ,Pf(~eJ.J!çi;iQ'defib!~s anifi~iais
e~;),;.,pé)~sé)ndo,por IIp'la crise c:le
aumentos «;teC1!stqs,eJefabricaçãQ.
Os produtos petroquíQlicos qqe
si!o Ql~têri5t§ prirnas do~ fitiWlen-
tos tê~~is~ubiraQl de preçp,

Étn conseq~êncJa!~ desoJ:'!.'ani-
z.°u...se e~. parte o I]\ercado de
consUIDo e eJÍlQinuiJ:'~ ospedh
aos. A indústria reSsentiu-se muito
etb praticaínenté todds -os países
de ádiant~eJà ~tecnõlogfil e' algu~
Qlí.!s fábriç,as suspefídérapt' ativi~
dade t~q1porariépl1erite, ou as en-
cerràtam,'deve,z.

NiI$,nações menos desenvolvi~
das tecnologicamente, mas que jã

Em alguns país~s no processo
de desenvolvimento aumenta a
produção do etilenopela desiqra~
tação do álcool etíliço. ~

Segundo a empresa aI1!~ricana
Haleon 5D, eht'própria".êhegou ao
mais eéonômico prôce§So. Ne~tas
condições, país~s europeus pbd~m
tambéQl fabricéil' etileg:opelil via
df: ~u ~esbravamento", trab<!ihillJ,;'
dd'en. I~rga escala, '

, l5!a .açh;l qu~ seu ;pro~c~sso,.o
qpal fupGi9na~COQl,Osist~macéJt~;
lítiç9 SYnlJQ~ se adapJ:~ a ,@é).íse~
a!'Jr~colilsq!ie d~s~j;y:n empreg<m '3,
biornassa nacional como ~atéria
prima paré) fabqcar etileno, pas-
sando antes pela f~se da produção
de etanol.

O caminho, então, será este:
biomassa, etanol, etileno.

desfrUtam de algums progressos. ',~ ' . ,,~
materiais, políticos e seciais, está-
se procur<y1do rvelhor estado de

. \Hda e, destile fortuit, çonstlQlindo
mé)iores "qua~tidaeJ~~ de t~~i(:los e,
con~quente"mente, de filfl!I1entos
têxteis.

Em 1981!, foi a produção de fi.
bras sintéticas de til milhões de
toneladas.

Confrirme os rG~mlt~(,Iosde es-
tudos da firma americana esp~-
cializada Açthur D. Li~!~ I}ecision
Re~olÍrces bteJ., íl pI;94u~opoder~
chegar a '15,4p1i1h§e~. de .ton,ela-
das em 1983 pelo grande aumento

da procura extraordinária dos po-
vos dos países de menor renda.

-Figura, nas perspectivas dos
pJevlsores,.a afirQIiltiva de que se-
rão levantadas fábricas, para aten-
der a estas necessidades, em paí-
se~ da ,!\tnérica do Sul e Central, e
na Asia.

Mas os preçàs,s~rão elevados, o
que serárespons~yehpela; defiçi~n-
cia de capacidade ,predutora. Mii
um natural temor.

As fibras que maisçrescerão ern
tonelagem serão: primeiramente,
a poliéster; e depois a aCFílica. Na
perí~eJo ilnalisadq, a {potjést~rse
elev<l'rá de 5,5 milbões de1trano
pare 8,f},miJhões".d~tlan(}. n~;..a~:çí-
liea cresc~rá, nq mesmq espa~o de
tempo, de 2,2 milhões de traQo,p<l~
ra 2,8 milhões de trano. '

~~, fibras ;d~ nylon subirão ple-
nos na procura. *

ETILENO

.. Prgçe§sQ di! Halcoó, para~
obtê-Io a partir de "etilool

ít paEti€q}arrnente satisfatório o
,processo l;:Iplcon para as nações
do Terceiro Mundo, visto como
sãp" sÜ1)PJ~ssua ~tecnologia e seu
equipamento.

AlétnHo mal!), §eh~o~le§çgi1j-
d8, nãg se ob~m coproqutos, co-
moprõj>ileno. Oútril.vantagem é
fundonàr ecooõmic<úi1epte em es-
ciÍÍa mais reduzida&quê a de um
processo petroquímico.

O catalisádor não apresenta de-

'R'fANOL
~ ,.~ .'

.. ~" ' ~ " , , ,

Censtruirj.se-á na eõlôQlbia uma

f~briça de fermentação contínua"
Uina ,subsidiária da TeEhôipe"

trol const1;uirá ,na Colômbia.;'.tIlDa!

fábriei! de álceol etílico destinada
à Fábrica de Licorês dei Tolima.

30

Terá o estabelec,imento a ca-
pacidade de 20 000 Íitros por dia.
Setá utilizado o novo proces"so
de femi'entação contínua da Tech-

ReVISTA DE QUIMICÁ INDUSTRIAL

clí{iio !)ignificativo D,a su~ ativi-
dade.

~

9s investimentos em tnaquina.
rj& são menores que em outrQs
casos.

InfOlma aHlalcon que desde seu
apjlrecimentoem1980,o pro-
cesso é usado na Aníerica do Sul
e na Índia. Uma das ;compé!ri'hias
indianas. a empregá-Ia êà; Poly-
chem Lid., que vem trabalhando
em regime de boa produtivi-
dade. *

nipetrol, empreg,ando melaço co-
mo matéria gRma.

, " "

ífcitnipetr9l declara ,qqe seu
processo é 60% mais eficiente
que o cQ!!\lUID'dê batelada.

A recuperação do fertnente e a
reciclagem, salienta a contratante,
asseguram rendimenfos superio-
res a 90%.
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MALON~iO$

Processo a partir de monóxidQ ele caraono"
e fabr.icaçãodemalonâ:fos dive.rsos

o ácido O1al~Qiçoé o ácido pro-
panedióico

tese, para a produção de ésteres
de ácido malónico.

Os malonatos, que se destinam
ao emprego na f~bric~ção 8e anti-
bióticos sintétiços, ~.e~peciaJidades
qUlmicas, são prod~idos a partir
de cianeto de sódio pelo processo
convencional.

Mas o novo pr<!é~sjo desenvol:-
vido pOI;DenkjKKutiliz,!:l ~reaç~o
do monóxido de carbono com áci-
do monoc!oracéticoêm tempera-
turas nopnai~ eàra..prodtlZit ]halo-
natos de !Defil~, e1;,Hi\éi~opfopila,
de alta Qureza.

Denki contava, o ano passado,-
aplicar iTQpqrtância ~o.tre!!li(mden-
te a'3,85 Jpilhõ~1j cJ~d91~r~~UpJÍJ,a
fábrica que; tenh~ ~aJ><\cidád~d,e
2 000 tIano de malonatos a entrar
em funcionamento em julho, deste
198:}.

1Mboe.c~.COOH

Foi pre)!a!iado por pessig{l~,
em 1858; Êncontra-se em estado
natuFahna bet~rraba.

.@btem-se .cIassicamente pela
interação de ácido,monodoroacé-
tico e NaCN (cianeto de sódiq).

"No !!é9Ulopassadqhprepar~ram-
se ~o éster etil-malônico e vários
outros malonatos.

Em biologia usa-se fma>lonato
como 1nibidor" específico da enzi~
ma sucinato desiClrogeQé:lse.

No Japão agora~,aJinna de,pro-
dutos químicos Denki K-Kogyo,
grandefabFicante de.produtos qui-
micos e plásticos, desenvotveu u.m
processo, com base em gás dê sín" ,k

~, °'. ..

f'l'UQftC~RBONETOS

Noruega.e P~ísgs Baixos, e Q l~pç~meô.to

desje$ produtos na atmosfera

A NOFuega tqtn°u medida~ ..~-
gais, já vaj para algUm tempo,
com o fim "de impedir o ~escarte
destes compostos naatriiôsf~ra.

Nã6 pennifi~, .Jiest~!!,coQ!!ições,
em começo de 1982, a constn,t"
ção de uma fábrica de espuma de
plástico, como meio deêvitár a
poltirção pelos flu()r~rP°l\.eto~.

As descargas s;:heg~FiaTQja cer-
ca de 400 toneladas por ano.

Seria o produto obtido empre-
ga4,o na fonnação dos poros de
espuma.

O Ministro do Ambiente ~decla-
rou que a providência tomada po-
deria concorrer para que gover-
nantes de outros ;p~íses também
procederem da mesma fqrro-a,
com a finalidade de evitar as
emissões deste polúente.

Junho de 1983 " ,,191

A Noqtega foi, Qma ;p~s p{imei-
ras nações a abolir o. en:mreg() de
fluorcarboneto em propei~ntes e-. ~
aerossOls.

Fqi conseguida esta providência
depóis de mpita d~êuSsã(), tendo
afinal,pt;é~al~~ic;lo a,ação Jevé;lda é:l
efeito pela Sociedade para a p!q,
feção da Natureza. "

Os PélísesDitÍJ(O!i .s~gQJram o
mesmo caminho na 'campanha.

Duas 'grandes empresas mun-
diais com fábrica no pa:ísa partir
de 1976 reduziram de ~O% o çon-
sumo do produto epl causa.

Por fim, o govem() çolocou fora
da lei o descàrte do composto. Foi
o primeiro pais daEEC a proibir o
uso em aerossóis. *

REVISTA Df QUIMICA INDUSTRIAL

EXPEDIENTE

Assinaturas desta revistapo-
dem ,ser tomadas ou renova-
da~ fora do Rio de Janeiro. em
agências de perió4kos. em-,
presas de puhlicidade ou livra- t,
rias técnicas.
Usualrq,ente o pefido de"'assi-
'natura (nova'ou renovação) é
acompanhado de dleque em
nome de Editora Quimia de

Revistas Técnicas Ltda. Não f"
há a modalid~~e d~ assinatu- .,
ra por doação.

MUDANÇADE ENDEREÇO
- O assinante deve cOlnurli.
carà a

.

'
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d
.

ín

.

i!1ist
..

ração da
..

'r

.

,evistil .

1

'
.1

1

"qu~lq~er nova ~Iterê!ção no: ;
seu endereço, se possível com
a devida antecedência.

RECLAMAÇÕES - As;teda-
mações de número~ extravia-
dos devem ser feitas no prazo
de três meses, a contar' dá da-

ta em que for~ .publi&~.
Convém reçlépIlctr' .antes que
se esgotem as respectivas
edições. ,,"

RENOVAÇÃO DE ASSINA-
ruRA ~ Pede-se aos assinan-
tes que mandem renovar suas
assinaturas antes detenoina-
rem, . a fim d~ não haver in-
tetrupção na remessa da re-
vista.

REFER'ÊNqÀsbí ASSI-
NANTES ->Çad~,é!ssinante é
anotado nos fichários da re-
vista sob referência própria,
compqsta de letra e número.
A menção da referência fad-
lita a idtmtifi,~ção do assi-
nante.

ANúNCIOS ~ A, revista re-
serva-se o direito de não acei-
tar anúncio qe,produtõs, de
serviços 09 de instit9ições.
que não se enquadre nas suas
nonoas.

~-.,~~ ,,-~
'iIIIIl
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Ácido Acético e Ace~
€Ioroetil Solventes Acéticos S.A.
Rua ~nador, Flaq,qer. 45 ~ 3<!
04744 SÃO PAULO- SP -
't,I.: (011) 449-8722

4cidos
CaSa WolffCom. Ind. Prado,QLlímicos
Éstrada ,do l;imbó. 2os
21061 - Rio - Tel.:~7 183

~ivos
AdesivosIndl,lstriàis
~erli2g"r &êiã. I,.tda.
'Aua Porena. 113- Ramos
2,1040- Rio- Tel.:260-W49

Amido
Amidq"paf.!fins Industriais
Indústriéisde Fé<;u,laCia. ~orenz
I!..v.,p'res.Virg~: 446/1805 .

20071 - Rio:::' Tel.:233-0631

~H,lpolifsde Vidro
Indústria e Comércio Vitronac S.A.
Àu~ Jo.~ dos Reis, 658
2Ói70 ;~ Rio- Tel.:269-,7552

Anticorrosi"os
J~tos de areia Pinturas espeçiais
blthc9te S.I!...

'~ya General Guri,ão,.2
20931 "'"'-Tel.: 2~

.~quecimento.de Água a Ar
'ltIidrosolar S.A. Energia Solar
J~LlaTeixeira Ribeiro. 619
2;1040", Rio - Tel.:230-9244

~()Çlaves
qmnilJlhPientífico Imp. e Com. ,L.tda.
F.!,\Ja~a lapa. 293 loja B. ~. >.
~21 - Rio- Tel.:242-9294

ét:lanças .
B~léinÇaEnsacadeira Automática
M~TI~A.<§olicitec!tálogos
M!tisa SA caixa Postal 1'75
1~ ~limeira"""- SP "'"'-
-fil.: (0194) 41-2105

eaÍdeiras
be Johp~ton~iler
J,raguá S.~. 11)~.~pnic~
A'I.'Mofarrej, 711 Dept. Caldeiras
05311- São Paulo - SP -
11~í.: (011) 260-4011

e.~() deà8r1o
<iuími~ Ge'raCéí~Nordeste S.A.
Àv. Preso Wilson, 165/1020
2bo3o -"-Rio - Tel.: 24Q-0212

@rbonato de Cálcio
Gia. Industrial Barra do Piraí S.A.
aua Sena~r Dantas. 71/401
20031,>"Rio "- Tel.: 22()..4596

~

3?

'INFORMADOR IN'SlJSTR'IA1..

Cloreto de Alumlnlo "ANIDRO"
Cloral Ind. Prad. Químicos ltda.
Estrada do Pedregoso. 4000
23000 - Rio Tel.: 394-5177

Energia Solar
AqLl~.eres Projetos. Vendéi.
MOQ~g,nsAq!Jalar Metais Uda.
R",a &ão luiz Gonzaga, 1701~
20910 """"Rio~ Tel.: 22S.7120

Estufas
Estufas para indústria e laboratórios
Calefaçjo Elétrica ltd,a.
Rua Elbi Mendes. 81
25000 ---Caxias - Tel.: 771-3434

Fi~lilts,ÇeJ1mice!
Qsi>coCkWilçox FjbJ~, ~rãmiaas ltda.
Áua Figueirêdo Magàíhãés.286/1
22031:"" Rio -Tel.: 256-2636

FQmos
Indústrias Químicas e outras
~igma ~.A.Met~lurgia e Cãlefaçjo
Av. Franklin Roosevelt, 39/501
20021 '""'-Rio- Tel.: 220-0576

Gaxétas
De vários tipos para difêrentes fins
Asberit S.A.
Av. Automóvel Club. 8939
21530 - Rio - Tel.: 391-1155

GeSso
Gesso Brasil ltda.
Rua Ana Neri,612. Gr. 3
20911- Rio- Tel.:261-1106

Grafite
Ringscarbon Prod. de Carvãoe
Grafite ltda.
Anéis, . "Farugos,Placas. Buchas
Peças mediante especificaçáo
Av. Miruna, !)2O .

04084 - São Paulo - SP--
Tel.: (011) 241-0011

I,:"~!:HI~~.
Prqdutos químicos Sika p. construção
VendéiS:Montana - Tel.: (021)233-4022
Rio de Janeiro "'-'- RJ

Impermeabilizantes
Prod. para argamassas e concreto
Isolamentos Modernos Ltda;
Av. Carlos Marques Rolo, 995
.26000---Nova Iguaçu~:::'.'RJ
Tels.: 796-1674 - 796-1665

Imperiileàbilizarites
Aditivo concentrado que não deixa
vazar
SoC. Ind. de Impermeapiliiantês Dry
ltda.
Tel.: (021)220-6585",- Rio de Janeiro
- R!

REVISTA DE QUIMICA INDUSTRIAL

Instrumental Clentlflco
Instrumentos p. ensaiaS não destrutivos
Instrumentos Kem do Brasil S.A.
Av. Rio Branco, 14 - ~ e 3C!
20090 - Rio - Tel.: 253-2722

Instrumentos/Sistemas
Bristol Babcock Instr. do Brasil SA
Rua Diamantina. 831
Vila Maria - Tel.:291~244
0211'7= Telex (011) 21807

laboratórios - 'Projetos e Fabricaç60
VIDYFab"ri~çãotde Laboratórios ltda.
Rod. Regis i;J,itt!ilnc'9l!Jt.krn272,5
nC!3360 ,

06750 - Taboão da Serra -=SP
Tel.: (011)491-s511 ,.Telex 25600

Laminados
Produtos ,e Materiais '1F=Ci>rm!pléic"
Cia. Química Industriéil;del"aQ'1inados
Av.AutomóvelClube,1097/f"":'.
Tel.: 371-2921
21530."':"fRio de Janeiro "- R!í

MatériasRrimas'!Ífarmacêuticas
Alquim IhdÇlstriaEtComércio
de Prqdutos Químicos ltda.
Rua Ourique. 1150
2101t - Rio - Tel.:351-1788

P8peI'~~{En\~ Fina
Brasilcote Indústria de P~is Ltda.
Av. FabiÓ EduarêlO RamOSÊsquível, 430
09900 - Diadema - SP -
Têl.:~1211

PrevençIo de Incêndio
Serviços técnicos Protec
Rua Camerino, 128 - 8'! e 1~
20080 "- Rio - PABX263-6383
Teb: (021) 283-2487

SuIfet2 de Sódlo
Química Geral do Nordeste S.A.
Av. Preso Wilsdn. 165/1020
20030 - Rio - 11el.:240-0212

Termo.telha
Revestimentos ligéid9SP. poli-uretano.
Tupiniquim Térmotécnica S.A.
Rua Albano $chmidt, 2750
89200 - Joinville ---se
PABX(0474)22-3066

Tran$p9r..te,
De,Produtos Químicos
TranslJlta S.A.
Av. Graça Aréinha.206/505
20030 - Rio - Tel.: 242-5911

Tubos e conexOes
Marca Tigre
Rua Xavantes, 54
89200 - Joinville - SC
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Uma revista dedicada à informação

A Revista de (Ju{inica Industrial, com pouco mais de 53 anos de existência, sempre se renovou na sua
parte de artigos de colaboração, de matéria da redação e de notícias. Sua pol{tica é fornecer boas
informações. É um periódico que se ocupa às vezes do Passado (da história com a contribuição da
experiência), do Futuro (com as previsões razoáveis das mudanças tecnológicas); mas trata sobretudo do
Presente (com as novas técnicas aprovadas e com os empreendimentos vitoriosos).

Ela se ocupa principalmente da Energia, dos Combustiveis~ das Águas, das Matérias-primas novas e
das antigas renováveis, e dos produtos industriais com os empregos e os comportamentos nos
mercados. Publica artigos sobre Biotecnologia e Engenharia Genética como atividades produtoras de
alimentos, compostos qUlmicos, fármacos; sobre novas técnicas de Agricultura que assegurem mais e
melhores alimentos e matérias-primas.

O material publicado constitui um acervo de informações atuais da quimica industrial e da tecnolgia
geral.

A Revista de Química Industrial é um periódico dedicado à informação, aos novos processos
econômicos, aos inventos exeqUlveis, na áreà das Indústrias. Por isso, é uma publicação mensal lida com
interesse. <

o valor atual das revistas especializadas
Lições do último Congresso da lAA

Na cidade de São Paulo, durante o perfodo de 24 a 28 de nuJjo de 1982, realizou-se o
2~ Congresso Mundial de Publiddade promovjdo pela IAA (lntemational AdvertIajng
Association).

Dele participaram figuras expressivas da publicidade. Discutiram assuntos pertinentes
ao ramo, apresentaram contribuições de alta qualidade, deram valiosas opiniões baseadas
em grande parte na experiência e apontaram os fatos que estão acontecendo-no mundo da
comunicação, muitas deles pouco conhecidos.

Mostraram a importância cada vez mais acentuada dos meios de comunicação
impressos. Registraram que morreram muitos jornais e revistas da maior segurança, de
excelente apresentação gráfica e de elevadas tiragens. Sobreviveram outros, tanto entre os
grandes, como entre,os médios e pequenos. ' <

Por que? Simplesmente por que estes últimos souberam adaptar-se aos novos tempos.
Foram capazes de fornecer aquilo de que precisam as gerações T1lOdernas:a informação
precisa, atual e útil.

Estamos no regime da Informação!

Importância deste veículo de publicidade
São sugestivos estes pontos básicos:

1. ,Revista tradicional. com 53 anos de vida. publicada mensalmente sem interrupção.
2. -Ampla rede de assinantes que pagam assinaturas e lêem a revista.
3. Matéria bem escolhida, do interesse do paIs e da vida industrial.
4. Leitores em grande parte com alto poder aquisitivo e capacidade decisória.
5. Revista especializada, dedica-se a assuntos concretos, e não a objetivos gerais.
6. Os preços de publicidade são bastante acess{veis, relativos a seu campo de ação, indo os exemplares

diretamente aos interessados.

Conclusão. Por isso tudo a revista é excelente veículo de publicidade. específico,
atuante e rendoso. c

Escreva-nos. ou consulte~nos por telefone. .

a Editora Quimia de Revistas Técnicas Ltda.
Rua da Quitanda, 199-Grupos 804/805 Tel.: (021) 253-8533

20092 - Rio de Janeiro

".
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